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·.P�gornento de ossinotUl'os
Como é do conhecimento dos nossos prezados assi­

flantes, tem sido hábito que o pagamento das assinaturas
seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos nossos

. conterrâneos têm. sido extremamente amáveis a ponto de
pos enviarem' as importâncias correspondentes às suas

.

assinaturas, vimes .lembrar-lhes que já é altura de proce­
.

-derem, à.Jiquídação dos recibos de 1968.
Por' essa gentileza nos confessamos antecipadamente

,�r:�tos.
'
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.' nosso prezado colega «O 'I'em­
'J .plário»,.lle :T.omar:
,,<<'o problema não 'é . só .de ho- .

1 ,:je nem ,Jtã"O.. .sõmente. de .nntem.
A'1:rasta-.se de. há muito, quiçá

, ".de. .sempre, .rnas há 'que 'comba­
't-é'_lo, que .equacíoná-Io, que dar­
-lhe solução. Referimo-nos à to­
tal inversão de valores em que
vivemos, em que o ríctrcto- su­

pera o real, o efémero se. 'Sobré-
uma írr'ciativa que lhe cabía, põe ao eterno. o contíngente ao
tudo acabou por. f'ícar- na .. mesma. -nscessãrte, o passageiro àG ímu-
Pior: perdeu-se uma opoztuní- tâvel, a mentira à ver-dade, o
'dade. que, pelos' vistos tardá em adjectívo ao substantívo, a' coisa
ressurgír. ão homem! Assim, a riqueza é
Volvido tempo e depois de .se quase deificada, o poder é di-

concluir outra vez ser .0. parque vinizado, e qualquer titulo, que'
0. melhor local, eis que se .rea- . 'nãO: deveria ser mais que aces­
cende a polémica velha. �Até aí, ..

' sõrlo, ou mesmo 'banido;' passa,
pouco .h,á a acrescentar ao .mut- a foros de essericial; ou mesmo
to já dito, Mas; infelizmente, foi- de substantive próprio, Em con-

(Oontinuação na 2.� página) trapartída, o trabalho e a hones­
tidade, a capacídade de perdão
e de amor, a; compreensão e a

dignidade, são muitas vezes mo­

tivo de ridiculo.' enquanto 'a me­
diocridade endínheírada 'ou pode­
rosa ouve" coros <orreõntcos de
louvaminha!
A escala valoratíva- está ín­

v�rth:la. Há qu.e, ordená-la e há
que,' principalmente, termos

..

a
,

coragem de respeitarmos. os dig­
nos � os probos, de nos incline,r­
mos,>perante a virtude e de não

. lisoujê�l'mos a va'4�i(lade e a in"

dignldade, :.por mar!! rf.cas ou po­
derosas'q11'e-elas seji¥Jr!»· ..

··•·

�.. /
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«Mais' pea:/e em amizades quem mais teime nas verdades» :1.<.

..
;

este :�m "que vivemos
. Anda o múndo, de 'tal modo
conturbado, que

.

nos 'sentinlOs
verdade:{ràmente perplexos , quan­
dy, pretendemos' .ençarã-lo a sé-
rio.

'

.,. '.; rÓ: .. .

'. A mentira, a falsidade, e a dec

sagregação �od.al: i!ão' raetores
que •. aterrorízam ,todos aqueles
que, teímosariiente," .não querem
deixar .arrastár.se pelo turbilhão
que ,jlm¢aça,,' i!úl;>vert,er., Og Illa: s
puro, .ídeaís .do homem do nose
so temjio,

'

.

l\quilo que outrora era consi­
.�erado limá qualidade pode hoje
set tido

,.

corno defeito. Atitudes

otitrpra·. consíderadas como absur,,

pas são .hoje lá .tão normais. que
.

a�é 'já; .perderam o .seu quê de
anórmalídade, '

"El todos aquelés que, por fq,r­
mação moral ou 'pr'ncíplos .de vi­

dá, pretendem contrartar elisa
tendênéía. 'sentem:se pesarosos' e
desÜ).eaaos

...

,peránte
.

essa onda
av�saladorâ. que pretende sub�
nJe'ter tudô ad mais cr.tiel mate­
riâlisIllP' ,E sªo jã t�o poucos� os
que s'e atrevem a �reagir; que
quase chegain á .ter a Sensação
de pertenc.erem'

-

a
.

uma' minoria.
, il;' também: sentem que, sob
muitos' aspeCtos, já nem \(ale a

pena Feagir. Que já não vale a
pen3�'-;:-d'zer- :.que' e�tã' rrfal aq.uilo
q\l( 'toda a gente está, mesmo a

vei' :que. estâ mal.", Também. en­
ferm,aIDo�. desse,.mal,. mas quan­
do estl'j.õ em causa 'probleiná.s lo­

cals;; a�I}da às vezes'
,

sentimos
for<iâs para reagir.
E �.o que' está acontecendo em

rela�ão il ,Esçaiá Técnica, ape.­
S!lJ:'�, dos eàcólbó� que !le. nos es-

tão deparabdo.,E lá. porque re"

centemente,. tivemos «o atrevi­
mento» ide .voltar a. escrever so­

bre este assunto, O· autor de Pos­
tais Louletanos, na sua habitual
cronica em «O Algarve», de

Faro, «mimoseou-nos» com a. se-
,
-: guinte prosa:,

.

«Um exemplo, de um, meio pe­
queno : estabeleceu-se polémica

I sobre a � localização
"
do .edifi.ciod:li escola técnica, da qual não

MAIS UMA VEZ
, .

"

O
.

CARNAVAL ,DE LOUlE
e' o �Tur;smo do Algarve
o êxito' oil Sucesso que o Car­

naval dti Loúlé tem alcançado ao

longo das suas seis décadas,
tem levado outras cidades, vi­
Las � aldeias algaxvll;l.s a organi:
zarem os seus' festejos e a pro-

'

moverem as suas Bàtalhas de
Flores,

S.e a iniciativa vingasse de for­
ma que marcasse posição e pros­
seguisse em .ntmo ascendente,
nada teríamos que d'zer, pois to­
das as, terras têm o: direito de

promover festal? em, beneficio
das suas .tnstítuíções, necessída­
cies ou carências assístencíaís ou
de próprios empreendimentos ur-

banos.
'. .

. Ma.s númás, porque se perdeu
a. continu'dade, .noutras porque a

.festa tem de ter Uma limitação
condic'onada ao recinto e às

_ possibilidades organizadoras do

aglomerado, 'pode ter um brilho
.rnenos clamoroso.

Ora se um dos atractivos com

caractertst'cas turistas é o Car­
naval do Algarve, não pode nem

deve ser o Carnaval de Loulé,
hem o,de Moncarapacho, nem o

dê Messines ou o mais jovem
de Vila Real de Santo Antóni.o.
Certo é que a iniciativa desUts

'éD1'ganiza_�9�(' representa traba.-
_'.....

,;>\t;{",:'�
,oG'" • •
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General Ponte R�d,·ig�ues
o ALGARVE perdeu um' dos seus
mais prestigiosos filhos

Oom ampla' V'lSao do futuro, os hometUI deM,.50 Q;nos rasgaram.
e�ta< ij¡�iptente artéria .q,u.e é. hoje .a magnífica Avenida Costá Mealha,
de que os loule.tan'Os tanto ·se'.JJrgulham. Será -q,Wf3I·"{)s ,homens de 19.68
l1ão poderão aspirar ,a que se fa,ça m.ais .alguma .coÚla ;.de b.om em
Loulé?

fluíu nem "clara ném triunfante
a oposição à construção .JlO par­
que. Nomeada. 'umá ,cnmIssão,
stm. se compreender porque se

escamoteava a quem de direito

A, CASA' DOS 'RAPAZES·�.:L
- . -

...
.

V,AI .. TE:R:"SEDE PRÓPRIA
'",i �.'

:ID .cÓ�ecida '¿fe t6dos a valibC

SísSim.á ac�ão" des�nyolvida ao
longo' de :muitas décadas peló
Instituto. b., Fl'laQ,cisco Gomes,
vUlgo' Casa. <fOs Itapàze�: Tendo
:'l' I;ua sede; eni'Fàro .

àli" têm en­

cb\!trado um Verdaaeiro lar rá.
paz�s' de toda ii provinc'a, po­
àei3;po' eom propriedade se 'dizer
qu'é':.\é 'I¡lma obra q'ue., a todo' o

Algarv.e: .linporta¡rQuantas gera'
çÔeg :dé' horri,ens autêntico!,;" boje
verdàdeiTos valares'na socieda­
de áli s¢ têm formàdo, porqúe em
momento dificil· encontraram um

rectd prote0t6r e' 'um amparo na

.s,r�· Vida! M¿js' são precáriâ<s e

paupérr'mas as install:j.ções onde
tem vindo a ftmcion'ar a Casa dos
Rapazes, ;con:stituindo um justo
anseio', \im .edifíCio!' condigno -e

apto ao fim 'em vi-sta: Este S07
� ...•.. " .

.

nho vai ser uma. realidade, _po's
fo.' já en,tregue ao Presidente da
Câmar;¡. Municipal de Fe,ro o

projecto do edificio que consti­
tt:irá. uma verdadeira casa pa.ra
a bepemérita Casa' dots Rapazes.
Ocupará {) mesmo uma área to­
tal de 10000 ní2 ,( ed'ficios, cam�

pos de jogos e lograd'Our'os), sen­

do construido em terrenos
.

que
são já propriedade da instituição'
nrr sitio do Bom João. b custo

provável.da. obra ascende a '5000
,

contos e di'sporá de dormitórios
, para 150 internados, salas de eS7
tudo, de conferêI),cia e de bibl'oc
tecas, of.Icinas. ginás:o coberto,
refeitório; cozinha, copa, l"van­
daria, dispensa:; secretaria, d'rec­
ção, enferml!,!'ias e posto médico,
além de campos para vol�ibol e

l�asquetebÇ>l:

(Panorànücas .... de jjou(é
�. � •

,

• o"

. ,Dentro deste são princípio .que
me ,impuz, de ser correcto, bom

. é justo, há quem não gos�e 'do

que, digo e há quem :me atribua

pretensões de monopolizar estas

qualidades ou virtudes.
.Bem' entendido que não.é mo­

nopolizador QU' açambarcador,
quem não tiver a isenção, o de-,
sinteresse 'que' .eu, honestamente,
p(?nho, nos meus escritos ou nas

minhas afirlÜações.
.

'
..

'Mas tàlvez por· diferenças de

formação, de princípios, de edu­

cação, de regras, ,fórmulas ou

conceitos,. eu sou' assim.
E ,não. tenho qualquer culpa

que Og outros .me não interpre­
tem assim, nem me ofende nem

,me irrita que vejam as coisas à

¡� de ,outras lentes.
.

,

'Nem poderia levantar reparo.s
da minha parte, que' bouvesse
.pessoas que não simpatizem pes-

'

soalmente connosco.
Se eu assim fosse, era te1mo­

so, cego, intolerante, incompre­
ens'vo, obstlnâdo,.e obsecado.

Ii: �u não 'quero ser 'assim e

� 9 MAR, 19,66
Ca'. \..Eb

quando erro tenho muito prazer
em dar 'a mão à palmatória:

*
Não queremos deixar pa,ssar

sem agradecer a'todas as pes­
soas que, recentemente, durante
a noss¡¡. doença, nos deram o

calor da ·sua presença o favor
de uma palavra' amiga e todas
as muitas manifestações de cui­
dado não só de Loulé, como de
terras distantes.
úUas citaçÕes 'faremos em es­

pecial: 'uma para o's
.

m'embros
da redacção do. «Jornal do Al­
garve» que se deslocaram pro­
positadamente para nos vérem.
A outra, em espec'al, de louvor
e' reconhecimento para a desve­
lada e profi<;iente assistência
médica que nos proporcionou o

distinto' cHnico, Dr. .Jorge de
Abreu e Silva. a quem já tantos
favores e atenções deviamos.
A todos desejamos expressar o

nos,so profun�o reéonhe.cimento
� ,,,c .

MO.:RR.EU
O. .,pr.-0.E'. TA'." '.'," ".

',Causou profunda ,consterna-
, I 4 .

ção e surpresa o súbito faleci-
". .

l' mento, em Ponta Delgada. do

O início do arw aconteceu n,Osso ilustre ,comprovinciano e

estimado amigo e assinante sr ..
mais pobre para o Algarve! General, José Maria da Ponte

NI} vizinha q,ldeia de Estai} Rodriitles. que ali exercia, desde

onde há tantas décadas re� 1965, ás 'elevadas funções de Go-

'd' flE 'l' d vernador' Militar dos Açores.St ta;, .' a eceu mt tano a
'. Thnto pelo elevado prestigioCosta, o excelso cantor da que usufruia, como pelas ,suas

terra algarvia, das suas geri- e�.cejentes qua'idades de tra-

tes e dos seus costumes. balho, inteligência e· carácter,

Emiliano viveu o seu Àl- p 'general Ponte Rodrigves era
.

, !:ligno das gerais simpatias quegœtve, sentiu no seu amor a' desfrutava Por. isso a sua mor-

esta província toda a,beleza te, foi muito sentida em todo o
qu� a envplve e em ver$OS Pais e em especial nos méios mi-

ad
.,. A litares. ,mtr{lveM compos com a

.0 testemunho dos seus reais
elevação maior do extase e méritos está no facto de o sr.
da .exaltação o qU4dro subli- Ministro <la Defesa NaCional ter
me da Térra' SuZina.. condecorado o ilustre oficlal-

Motreu Emiliano da Cos� �generaI com a: Medalha de Ouro

ta, o médic6 que fez da...
· sua q.� Serviços Distintos, em ceri-

mónia . realizada na Capela do
profissão um sacerdócio � Hospital Militar da Estrela.
da poesia o instr'liménto com Dotado de exeel�ntes qu"lida-
que louvou e acariciou a Ter� des ,'de inteligência e de acção,
ra'Mãe! '. "¡�..

.. "Œtii'ou-se urn'dos ina's distintos
, . qfiêiàii 'do' n6sso' ExérCito, des-,

: ' •.
- João ;Leal �S�ndb���. 4.e 'mqdo particular

'.: :. l.�. • ,.:1 .'

�e's(1e. Çt""frequ�ncia da Escola Mi-
.".,--�-�"'f"":-:-�-r: litãr. de Aeronáutica, onde ter�

thffiou :'brilhati;te¡p.ente o curso de
jf'ló1D�iiviàdor' em 1937,· e no

'!¥í!iHttit9 'de Altos EstÍldos Mili�
�áres, 'em que se distinguiu, em

distIn tas citcun�tãnéias.

SERViÇO:: D'E"
COBRANÇAS

'. Représent�· semPre um gra'n4e
prejuízo

'.
para al Administtação

deste jornal a devolução de um
recibo não cobrado. As taxas que , ,

impendem. sob,re as cobranças
são de certo modo importante,s,
e nós desejamos �empre evitar,
como é natural, uma nova co­

b,rança, de tal m.aneira fica ",edu­
zido o líquido resuHante. Por es-
te motivo, rogámos aos nossos

assinantes' o especial 'favor de
evitarem, ,sempre que possível, a

df¿volução do recibo enviado. Isso
trar-nos-á um benefício extraor­
dinário e terd 'como cOWlequên­
cia', um melhor aproveitamento
dos nossos recursos materiais,
que não são muito optimiStas, e
a possibilidade de prosseguirmos.
Porque isSO r�solverá melho·r o

nosso problema" ri,caremos mui­
to gratos aos nossos prezados
assinant6is . que quiserem ter a

gentileza de, directamente, (em
selos de correio ou vale) ou"por
intermédio dos seus familiares,
liquidar as suas assinaturas na

rEJdacção do. n08so 'jornal.

POSSE
çla Junta'Distritol,
de Faro
c Ell1' cerimón'a realizada no
salão nobre da Junta Distrital
�m Faro e a que presidiu o sr.
Coronel Joaquim dos Santos Go­
mes, Governador Civil Substitu­
tú, foram empossados os novos

membros daquele organismo elei­
tos para o quadrién'o de 1968/71.
Tomaram posse os srs. Raul de
Bivar Weinholtz (pres'dente);
eng. João.Olias Maldonado (vice­
-presidente) ;', eng. Claudino Lei­
tão, eng. Fernando da Silva Men­

donça � arq. José Maria Aboim
de Barros (voga's efectivos);
dr. José Manuel Furtado, eng.
Antón'o Gomes Barroso e eng.
Cristóvão Mealha (vogais subs-
titutos).

.
. '.

I
I f,r

Tendo frequentado, em Ingla­
terra: o Curso de Estado Maior
da RAF, no posto de Major, foi
notável a sua acção ,posterior­
mente . nas funções docentes e

nos estudos; de que deixou algu­
mas valiosas publicações, orga­
nizando a revisão dos regula­
mentos militares.'

O sr. General pon.te Rodri­
gues desem�enhou entre outras
elElvadas funções de com2ndo e

direcção. as de Comandante da
1,·. Região Aérea, Sub-chefe do

(Continuação na ,q.a página)
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AOS NOSSOS
ASS,_ NANTES
que estão em atrazo c,om o

pagamento, das suas assina­
turas ,(especialmente. do es­
trangeiro)' muito, agradece­
?nos o favor da sua pronta
liquidação, pois dé contrário

sujspenderemos a remessa do
nQsso jornal. ,

.

lho, canseiras, cu-dados e não
raro aborrecímentos, além de um

notabítíssímo espirito <le iniciati­
va; e bairrismo próprio, .. que é de
louvar e engrandecer, mas que,
regra geral, contríbuí para a

frustação de um espectáculo de
-categora e, grandeza à .escala
do . Turismo e da Provincia, e

com o custo que os materiais esc
tão assumindo, as dífículdâdes
.de . mão de obra e a ausência de

muítoj, «caroÍas»' que, por motivo
de envelheeímento.> por arrelias
toea's e quantas vezes por .mo­
tivos de ·politica local se vão can­

sando, o Carnaval carecia, de
urna organização. centralízada,
eficaz e d.e,t,erminada que pudesse
com tempo e com o apoío do
S. N. I. expresso em números 'e
aju!;l� e�tas . e congregasse, com
'aproveitamento integral, todas
as boas vontades e espírttos de
ín'cíatíva locais .para, se organi­
zar a 'festa do Turismo do Al-

garve. r.� . ,
.

Se assim se iii'e!', ç;'nda pode­
riamos ter a. e$pkrança de

.

ver
ressurgír um .ca:r.n�Yal �eolll va­
lor,. intensidade e importância
'verdadeiramente algé'.rv'o e v�Í'­
dadeirame�te turístico.:,'

.'

Assim poderia 'assegUJ;a:r�se, a
viv'ência e engTandechire�to pro­
grisSivo de Um númer� qU,é:ten­de l}, desa.p'ar�cer e :serIa de. fa,c­
tõ wn verdaqeiro cart2z de tU­
rismo ·'·�e;()n�l, ,se $e jUhtass.ém
'e ,eong':l'egassem todas as vonta"
des.. E não era preciso muito:
Bastaria que unidos,

'

o Gov,er�ó
Ci:vil; o'S. N. I. e .as municipa­
lid:l:l_des' e õrgan'smos turísticos
do Algarve, deliberassem c�ntri­
buir com wn .earro para ',6 cót-_

(Continuação na ,q.a página)
; . .
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"Â ,VOl DE LOUlE!"
. Pedimos a todoS' os nosS08 a:;j:.'

sina'lites residentes no estr'án­
geiro, últramar oti loeauik4es
onde também não há. ,serviÇo dé
cobrança, a e.special fineza'de
f!os

' remeterém a' importii�a
das' Suas:.lJ;8'sinaturas, 'o ,que .lIes­
d'3, já muito. reconhecidamen�e
agradecemos..

Lembramos qUel os 'preçós da
M&inatura são os seg'uirites:

CONTINENTE

Trimestre . 9$9.0
Semestre :17,$liiQ
Ane '. 32$50

(Todos os recibos que forem
enviados à cobrança pelo,çorr�p
terão um awnento de 1$50 para
as respectivas despesas).

ULTRAMAR .E -BR¡ASIL .

Trimestre 10$00� Avião "20$00
Semestre. 20$00 -'l. .»,;' 3�$50
Ano :t37$M -.» 70$00

Trimestre 12$50 - Avião .

25$00
Semestre. 25$00'- » 5.0$00
Ano . 45$00 '--- � 95$00

Postal d e Faro
Noticiário

A Oompanhia de Pescarias do

Algarve efectua" no, dia 28, de
Janeiro, no Hotel Eva, em Faro
um almoço regional, tendo como

base atum congelado por, aquela
empresà. Após ó àlmoço fará
uma conferência sobre: «Técni­
cas actuais de congelação de alie'
mentas, o Turismo e a gastrono­
mia», o presidente da Comissão

Municipal de Turismo e Inten­
dente de Pecuária, sr.. Dr. Ma­
nuel Elias Trigo Pereira.
Durante o repasto actuará um

agrupamento folclórico algarvio.
- As Oorporações dos Bom­

beiros Municipais e Voluntários
(Cruz Lusa) armaram art�ticos
e belos presépios. Foram os mes­

mos inaugurados em simpática
festa a que assistiram várias in­
dividualidades, entre as quais os

6rs. Coronel Santos Gomes, Go-

vernador Civil Substituto; Majo."
Vieira Branco, Presidente do

lI:1unicípio e 'o Venerándo, Prela­
do da Diocese.

.

,

- No Concurso Distrital de

Presépios promovido' pela Dele­
gação da·Moeidade Portuguesa
foram. venpedores' a !Escola In­
dustrial e Comercial de' Lagos e

a Casd dos Rapazes de ;Faro.
- Manu,el de Oliveira, do

Sporting (}lube de Portugal, ga­
nhou O' «1.1. Grande Prémio de

Rei,S:', '[Yrova' pedestre'corrid(l, nas
principais . artérias da cida4e. e
organizada pelo Sport' Faro e

Benfica, . com o patrocínio �
Oomissão Municipal de Turismo.

- Iniciar-se7ão opor.tuna.mente,
a.s obras de electrificação defi­
nitiva da Alameda João �e Deus,
,para que o acolhedor recinto
possa ser. utilizado pelo público
na,s noites- es'tivais.

Joãó Leal



2 A VOZ LOULlt

/�UllOr{Ímicas ... de Lou(é lO[�lil�[iO �i [uol� 1![ni[H JustifictIÇão Not{Jl·iol

Há quem se- lembre, por aí, ,4e
duas fíguraa populares de Loulé
que, em geral, nesta época do
Carnaval, davam que falar' com
simpatia e alegria geral?
(j Chico Jorge e _o.Zézinho Xi­

torreia ..

,O primeiro que era um ma­

gnifico e habilidoso artesão, exé­
cutava :figuras 'para presépíos,
.e toda a .espécie de bonec-os que
se lhe pedia.

.

. Levava o ano, nas horas va­

gas, a executar-umas -mini·aturas
do órgão viril masculíno, -com 2
ou 3 centímetros que c-oloria com

as, cores naturais.
"Chegall6:s os dias de Carna­
val aparecta .sempre vestido de
.sobrecasaca 'e chapéu .de pêlo. e

uma' pasta na mão. _,
_

últimamente, ,usava·outros dis_
farces '. pttoresêos

.

cheg¡¡.ndo 'a

aparecer vesUdo _de ama, guian- '

d,) um carrinho de bebé, boneco

��bél)'l �fElÍto·e vestido 'por .ele,
'li: claro ,que nós que já conhe­

damos o' Chico Jàrge 'espâlhá­
yamos 'que. él'e. ve.adia ·«agendas:!>
na pasta.,

.

.

De forma que, mu'to,s seIiho­
·res ,-da. maior gravidaàe 'e ,respei­
tu, :.acha.vam gl1aça e pediam ao

'ehtco 'para' vender uma .:agenda
de cinco ou dez' tostões.
'E o Ohico abria ..a pasta e 'en­

tregava um -'oaqueles 'obJectos, o

'q�e causava pande hilaridade
P, passáva par .brincadei!'a 'de
Carn-aval.

.. ',Não r8;VO, o objecto era dep'ois
guardado como recordação, 'ou

plli¡sava de bólso em bolso, mui­
t�::; :vezes . .metidos s-obrerepticia­
'merite nos sobretudos;' de bolsos
mais 'folgados.
:'Diz-se que houve in�viQuáIi-

--�--�������������--�������
:.. ·r·'

(Uontinuação da 1.' página)

c manífestar-Ihes ,por este modo,
a nossa sincera est'ma, amizade
e o nosso: Muítoobrtgado!

*

dades de alto valor político e .de
grande categoría social, qúe os

levaram nos bolsos, sem darem

por isso.
,

Algumas senhoras os levaram
Igualmente nas malinhas de
mão, sem, darem por isso até que
em casa ou' no local' chegarem .a
descobri-los, .

_.Tudo 'passava por graça do
Carnaval e hav'a até. forasteiros
que no ano seguinte pergunta­
vam: - Então o homem «das

agendas» não aparece este ano?
Talvez rosse -o 'percursor de

tanto «mínte que hoje há, aquele
«mini" -a. 'que tanta graça aeha­
'lffi.lTI-.

*

A outra 'figura também de no-

meada popular .era o José de

Ereitas .Alvim, .conheéfdo peto
Zézinho Titorreia, orador encar­

tado nos 'enterros do «.Entrudo»
à 4.° .reíra ríe cinzas.
Orador «fLuente» que escalpe-:

Iízava vários aspectos da vrda
louletana, em termos, pOI;" vezes,
vernáculos demais, .mas sempre
por 'fol1ma que ca,usava· a maior
hilari'epade �po' s" as dificul<lades
de pronUnciar e as asneiras e.

dISparates .que juntava. era lar ..
te motivo de gáudio, para Os mi­
lhares de .pessoas que de todos ·os

arredores 'acorriam para ouvi­
rem 'as 'suas 'Q'estam'belrradas
af'rma,ções.

O p-o'bre convencia-se que e..

sua ,palavra era ouvida e es­

cutada c,om entusiasmo e 'não
dava conta da 'figura ridicula

que assu�ia com os .seus dis­
cursos,

Era ume, f'gura _grotesca que
tev.e -de ser proibida de falar, a

partir do an-o ·em que decIarou,
alto e bom som que «a constru­
cão de umas sentinas no Largo
dos Inocentes (actual Largo
Gago Coutinho) era uma far­
'tura para 'to-da a gente».

R :P.

J�,$tjficoção Nofo,tiol
)"-!". ·�_".1'· .• , ,_.;'."¡ .�.;;J :.� .1;'

SElCRETARrA NOTARIA:L DE
LOULÊ. �.� ,1;° C.ARTóRI.o -

.l NOTAlUQ, LICENCLADO NU­

.[¡N:O,�NfÍ'úNIO DA ROSA 'PE,

.' ;;:�àE.IRA;'.E)A;:éSILVA
I)..\.¡'::'; 3'1' �! ':��:�;. .',"

''; ,:C.e'iitifico,' illarrativamente, jJa­
l'!i>¿,e'feitos 'de publicação, .que
l'íeste Cartório, e ,no. livro de ,no­

,tais>par.a',escrlturas divêrS-a's, ,n.O

B":i31; .de f�sC 92 a .!�5, se encon­

.l,rã
.

ekarada Uma escr:tura de

jUStiffCa,çã6 ..notaria.l, ,couto'�gada
nô"';'dia ,12 do més' corrente, ,na

qual "a soéiedade comercial 'por
quotas .de resp:oD'sabilidade l'mi­
tada, «Empresa Turistica Vale
¡lo Lobo ao Algarve, 1:Jd�.», c-om

sede na rua Joa.quim António de
Aguiar, :n;O ,27, 4.° dLo em Lis­
boa; ,;se declarou cdona e legitima
possuidora, com exclusão de ou­

tr.em, ..do .seguinte prédio: - ,r,ús­
t;co, .que se c.omp.õe de terra de
.a¡;eia:e :bârr.e'ira, ,com pinheir.os,
n� .sítio ,da Garrão, freguesia de
AlinârÍsU;: concelho de L.o.ulé, que
_conf,rotitâ do nascente, norte,
poéiJte ,e,sul com a justificantE!,
e antes' .do

:
nascente com Ma­

nuel Guért'eiro CalIço e. Qutros "-e
antes ,ainda c,om José Inác'o
Guerreiro, ,do norte .com ,ManUel
Guerreiro Cotovio e outro e não
António 'Martins 'Pinl1eiro, do

,poente com Gertrudes -Raquete
,Oristovão, viúva; e do sul co:m
,Ortstóvâo de Sousa P'res, ,inso
.erito ·na _matriz ,predial respe'(Jti�'
_...:-a, ,em n01TIe da.justificante, .sob
.o jirtigo A 411, 'com ,.o valor ma"
tricial de 4500$00 'e'o declarado
de 585 000$00, e não descrito n:à

, conservat'6r;a do -registo predial
_d" rLloulé.

.

:Que este prédio 'perteIice à jus­
tifi'Cante, pelo facto da mesma o.

haver compl'ado a' ·Augusto So.u­
sa Aleixo e mulher, Maria da
'Piedade ,Aleixo,··· residentes n.o

'POtil'O da Amoreira" 'frepuesia de
'São Clemente, çle�te concêlho,
por escritura de' 25 d� Março de

1965, lavrada a lIs, 88 do 1'vr.o
de notas n,O 31 - D, do Décimo
Nono Cartório Notarial de Lis­
,boa.

Que por virtude do disposto no

n.O 1 do art.o· 13.-° do Código do
Registo Prediál, esta �escritura
de compra não é título sufic'en­
to para. s;e efectuar o registo de­

finitivo, mas a verdade é que os
aludid0s vendedores Augusto
Sousa Aleixo e mUlner, eram na

data da mesma esCritura, Os titu­
lares do direito de' propr'edade
sobre -o mesmo prédio, também
com exclusão de outrem, por o

marido, o haver .comprado ,cer­
ca de 1917, por preço de cujo
montante exacto se não lembra.
¡-¡. se.u .irmão,. Manuel �de Sousa
Aleixo, e nltilher, Maria' do' Pi­
lar, .casados ¡¡egtlndo o regime
.da comunhão geral de bens, re:
sidentes no sítio da Franqueada,
fl1egües' a de São Clemente, qé¡¡­
te

.

concelho, po.r ,simples contra­
to verbal, e que, desde ,essa dl),ta,
os referidos Augusto de Soilsá
Aleixo e mulher, sempre possui­
ram o reler'do prédio em nome'
próprio, sem a menor oposLção
de quem quer que fosse, posse
que 'sempre exerceram sem in­

terrupção. e ostensivamente. com

conhecimento; de toda:' á gente,
sendo po,r .jsso ..uma_._pO'sse -p:!l,cf­
fica, ..continua e' pública, pelo
que também o adquiriram P9r
prescrição, nã.o tendo.,_ todav'a,
dádo o modo de aquisi_Ção, do-

" c·umento que lhes permita. fazer
a prova. do seu direito· de pro­
priedade sobre o meslJ1o, pelos
n1erós: normais. ,,,,

Está 'conforme aO' original,' nã�'
havendo ná parte "om'tida,' na'dá
em coritrário ou além 'do que se

certifica.

'Secretaria 'Notarial -de ,Loulé,
12 ,de J·aneiro de 19Q8

O "ajudante;·'
Fernanda Fontes Santana

'LICAClo DIRBCTA

A"garve ..Franço
A TURALGARVE, ,em colaboraç'ão com a

'C. P. 'e a Empresa Geral ae Transportes, tem �à
venda ,bHhetes de C. Ji'erro a preços especiais para
trabalhadores e turistas .com .destino à F.rança,
Alemanha, ,Bélgica, Holanda, etc.

Co.mboios especiais com partida ae 'qualquer
das "estaçõe,s do Algarve directos ,.a ,Hendaia ou

com ,partida de ,Lisboa.

Para 'mais esclarecimeIito's dirija-se à

.TURltLGARVE·- Agência. de .,Turismo Al­

'garve·_ Praça da República, 98 -}OO._ Tel. .193
e 443 LUUL:m.

" ..

.

trou a força e a coesão dos lou- SECRETARIA NOTARIAL DE

letanos para alcançarem um LOUL'lt - 1." CAR'D6RIO -

ideal. O erro da linha férrea es- NOTÁRIO LTCE"NCIADO NU-
tá consumado. Não houve, nem NO ANTúNIO DA ROSA PE-
certamente haverá já, posaíbílí- REIRA DA SILVA /
dades de o remediar. Agora, po-
rém, é diferente. Agora interes- Certif'co, narratívamente, para
Sa príncípalmente ev'tar o erro. efeitos de publicação. que neste
E evitar esse erro é trabalhar Cartórío n no livro de.nntaspara
pelo progresso local.' escr-turas diversas, n.v 'C _ 31,

.

Quantos clamores não soaram de f'ls. 75, v.à ·a 78, v.v, 'se en-

contra e-ssa írijustíça e erro rtre- II 'Contra exarada unia escrítura de
menda que foi a linha fél'rea pas- justificação notarial, .outorgada
.sar-va 5 Km. da Vila?'Æ ainda 'no dia.'8 'de Jane'ro do ano cor-

hoje, passados quase lUa anos, rente, na qual, Norberto Coell?-o
:paTe.Ge :que -eonttnæam .a .eccar Ralma ,e mulher, .Leonílde "Pires
esses clamores, através daqueles da Luz, residentes .no sítio dos
'quê, p-or falta de 'transporte pró- Curralões,' rreguesía de Alte,
prio, são forçados a percorrer a concelho de Loulé, se declararam
.pé a distânca que separa 'Lou- donos le legfttmos ;possuidores,
lé da sua Esta,ção..· com .exclusão .de .cutrem, .do ,..se-

_. Pensámos que" esse erro. já guinte prédid: urbano, térreo que
não terÁ remédio e -por isso nun- se compõe de 7' compartímen-
ca pedimos que fosse reparaão, tos destinados' a' hab'tação, um

Mas :S0mUg contra a Es:ctila 'n-o ,:.pate.o -com císrerna,' æ "Iogradou-
Barque porque raqueta mão foi TO, cem ia supérñcte 'coberta de'
ainda construída- .¡Pensamos .que '80 m2 'e:'deséobérta �e 100 m2,
ai,ºd:¡¡. � ternpo.jíejevítar , esse ,er- no 'sitio dos CUrl'àlões, freguesia
ro.' E: .c9nsj<!.era,Illo.lo porque .110S de Alte;·' concelho de Loulé; que
podi;!mos ba,seal;' taHlbém em óp'.- ,confronta do Iíascente com her-
nmes .sérias -e ,válidas. Até ,mes- �deiros dé 'J':osé GUia:, QO n.orte
�:o uma .cómissão" que ;fOi cons- com herdéirQS. de António'Vieira,
t.ituid:¡¡. -por llessdas idón�s. pa- do poente 'com "Line;u CaetanD
ra se pronunciar' sobre o p11Ople- Rocha e do sul com cam'n)1o,
ma., del,l o seu parecer desfavo- inscrito na respeçtiv.a matriz em

l'ável à Escula .no 'Parque. Por .nome do just1I!.cante marido,''Bob
isso M. G. considera a sua acção o artigo 2 980, com o valor ma-

Idesnecessária. .. tricial .de 2HiŒO$QO, a "'lue 'atri-
_E ,n-ão e�a:mos !Sós :.quando i buem o 'valor de 40 00.0$0.0, e

'ap.ontamos._que é cumærl;.O implan- descl'ito .na conse'tw.atór�a ,_do re- '

lar a Escola -no, Parque .. Há 'pes- -glsto . predial de .LnuIé, 'sob .o nú-
soas que sabem o que tl'zem;e mer.o .,3'3.466, a fis. _9_0 do li;vro
dIzem ,ao .que sabem. Por isso :B- 85, "sem qualque,r inscrição

A leitura .destas cr.ónicas ,d'éÍ- .consider.amos I,de lIe-so a opini-ã:o de transmissão, 'domínio ·ou mera

xou-nos magoados .e.!'lesarosos.L de técnic.os ;que estudaram ,ur- posse, em vigor, queJhe,diga::re'S-
porque .são. reV'eladoras de con- .banização, que :sabem-- de mrb:a- peito.
ceitas e ideias qu� nos deixam nização, que :sentern:,e ",Jvem .os

_

'- Que ,este pr_éJ;lio :Jhe� pertence
perplexos e confusos.

'. .

problem'8:s. ,:de ,Ul!banização. Essa:s .por ,o just'ficante 'marido o ha.-
Por isso. somos for:ça.dos a res- é qu� são opini('jes vál,'.das _e .que ver comprado �a ¡Lineu Gaetano

ponder .e até, contra o.s nossos se juntam àquelas outràs dos Rocha. e mulher, Maria'de Jesus

princípio.s de ,educação, .também IQuletanos que., por puro _amor :à Guerreiro, residentes no 'sitio da
seremos rudes,- pará ver se ,assim ·terra natal, ,anseIam ,.0 'seu pr:o- Goncinha, .freguesia de, São CIe-
nos ,conseguimús iazer .entender.. ,gresso,

� ,ment-e, ·corieell:w ide ,Loülé. -par
Como _não _ternos «telhados de vi-

.

Não houve da nossa paTte um
,

'escrÍtul'a' ,de 12 de Janeiro iie
nro», M. G. pode lançar as «pe.- reacender de polémi'ca.. M. ·G. é 1967, lavrada:a ·fls, 75, do _livro
drinhas:!> que quiser. ,Pouco nos que provocou. Nem lhe terialnos .de 'noti>�s n;o 2.0 - À, do .2:° Car-
!mpol1ta até, _que ,fale .mal de 'nós :respondido se 'não viesSe de. novo :tõrio desta Secretaria Notar'al.
mentindo. Não queremos desfe- 'íÍlcitar-nos a exteriorizarmos a Que em ,virtude do dtl:\posto 'no
rir ataques pessoais. S.6 .nos fn- nOSsa opinião,'

".

n.O 1 .do art. 13 do, ,Código .'do
tu:essa o problema em si. , Portanto, sent'mos ,ter de lhe Regiso 'Predial. não é aquela es"
.Lutamos p.or puro idealismo,- responder para lhe dizer .dos critura titulo bastante para o 1:e-

_por ,integérrimo amor .à terrã wgtiyas porque :nã,o'desejamOs a gistó; mas _a verdade é que ,o
natal e J,Ssú' nOs dá uma ,tal ior- Escola no .·Parque.':. ,ao contrário" referido Lineu Caetano Rocha ,e

Ç9, de â'tllmo. que podemos pro" 'de 'M. G, ,qÍle, se pre.ócupa mais ,\ "Tnulher, el'am na data .daquela
clamar altó' e. a bom .som ,os ·ne:s¡., com.,o hemeni ,do 'que c.om o �pro� 'escr.itura. ,dê c.ompra .e yençla, .os

sos idea'S. Damos assim a cota Dleí::na em disçuss'ão.. 'propr'etârios excluSivos .do .mes-

pa:rte do. no.ss.o esforç.o com. o são 'Em vez de ·se preocupar com ,C). ,

mo prédio, p.elo 'facto do referi-

objectivo de servirmos a p.ossa «.hOrnem que ;não .Se encontra a .;:. do ·Lineu·'Càetano Ro.chà, haver
terra .e. isso, para nós, é, .tão 'JÍl1\l� ¡, �8i prÓprio» p.orque .é que ,M, G.

. comprado verbalment�. ':em 'fins
portante, q,ue nos 'leva a ,de$Íllfe-

"

não tem ii. coragem saaia 'de se de 1963 a' Isiâora d8. Palma,
zar interesses pessoais que lilaS,' preocupar _com ':0 problema'? En- ,viÚVa, ,e a .Sllus .filhos :te ·:de ·seu

custa pevder e a enfrentar 'd��¡;1::, frentâ,-lo :com viSta,s. langas, �põ- f.alecido 'marido, António, Vieira,
bares que não dão proveitp,.,a,rup¡-;, " ,lO em eq.uação, Æzer com cla- ,Joaquim dá Palma: Vieh-a, Maria
guém. .

'
.

;'.; "W
. reza' ,o 'porqué da $U'a preferên- ue L(mrdes .dar :Palma Vieira .e

De cada vez 'que. agitamp.s'-,'t!t; cia?' Será porqu.e não lhe con- Jos.é da Palma Vieira, todo:s tao

problema da Escola Técni,c�,M' vfm? ternpo solteiros, maiores e resi-
está M., G. vigilante (terelJl{')� 'Nós dizemo-lo abertamente. dentes no .sitio {de ,santa Mar-

CJue d�sp-ensar o serviço de guar- 'Sem 'hes'tàções. Com a franque- .garida, da,freg.uesia tlit!:',:de<tAlte,
da nocturno) ,para nos contra" 'za 'de qu:em d+z o qúe pensa. De pe'lo preço lie ·3 OQO$o.O, 180 "m2
Tiar :e dizer que SIm que a Esco-. ql,l'em

.

pensa o que sente, E nós .de terreno -no referido ·sít:n ,uos
la fica bem no Parque. Mias não sentimos que o que se pretende .Curralões, sobre os -quai:s, :mai's
diz mais do que _iss.o .. , ne:zr¡ _a,o �afinal é uma corsa 'tãD simple·s tarde, edificou o prédio urbano,
me:nQs porquê;' Será BOrquê não QUe ·'está. ao alcan'ce de qual{¡uer supra descrito, com --pleno' conhe-
lhe convém dizer? �. me,rita,lidade. Até parece incrí-

,
cimento .dos vendedores, os .quais,

Qualquer terrinha tem '.os 1sep� vel: que M. G. não queira COill- r�ão ,se opuseram àquela cons-

legitimas anseios d� .progress.ó: 'plie'ender. truçã.o, pDr saberem perfeita-
plá.,u.'líveis as.p'l1açõe.s a uma vida O .'que pretendl;)mos .afinál é mente que o terreno já não lhes
mais desafQ,gada, mas em L,oulé ' salvar o .,Parque,. forçado ,ia 10- pertencia, 'por .ter sido 1vend:do.

pareoe qUe falar de 'progl;"esso .ê calizaçã.o da Esc.ola numa zona
.

Que tanto 'o jusUfi'can,te mari-
«tabu», ,.Que .sim, ,que, está tudo dá 'Vila' onde possa ser ,um po.n- do, como o referido Lineu Cae-
muito

.
beín.. Para qUê, mais ,ca- to.' de 'párttd9. para -um ,surt.o 'de tano Rocha, tém, :rep'etidas -ve-

,sas? ,Pois nã_q éh�galJl -as que pr.ogresso ul'baniSt'co. .,que per- zes. '.pedido ,aes 'vende<lores do
há? ..,

'

m.ita a .L.oulé ter .um futuro com terreno, para .. re.d¡,¡zivem a .:escl1i-

Simplesmenfe p-or:q,ue uIh ,m1,l':: rasgados' hdrizontes. O que se tur-a -pública, ,aquela 'venda 'fie'-ta
nicipe se

..
atreve a .agitar na im- pretende afinàl é evitar que. mo- por mero contrato .verbal, tendo-

prensa local' 1lIl1 probL�:r:ná quê 'cinhos 'i:! mocinhas dos "12 aos 16 "se :esfes recusa'do sistemàUca�
considera de,;tnteresse v'tal para anos ·se·. possam 'eri'contrar fl'e� mente:a tal, 'sem qualquer éfunda-
a sua. 'terra,:é;:,¡¡¡·a,çoitado» impi-e,- "qu.entemente -8;' hCilI'{lS mortas .. ,' memo válido. pelo que não po-
_dosamente emlf0ra não chegl:l.e·a

1 .eni' fugares escuros.
'.

. _.

,

dem. compro.;\taT ',a -;re'fetida 'aqtii-
dizer as COLSa¡f' "pél<Js' seus pró- UmA EscaLá Técnica tem cur- ¡;¡i'ção, p�J\'ls meios .normal's,

,prios nomes.
..-. SOs nocturrros e um Parque 'Pú- ,Que a .plartir tia compra do

,
... Que tristeza' de mundo este Inca, quando'é e.scul'o, não pode t'erreno. feita, ,¡como ·se disse, em

em que vivemos!
.

.

-ser aconselhável para ser ."free fins de 1963, sempre ó- 'Lineu
.

Apenas pretendeÍnos'.evitar,que qU,entado .pela juventude. GaetanoÆ:0cha e aepoi'!i ,eles .jUSe
a Escola Técnica ·se s'tue .. no Há muitas mais' r.a.zM¡¡ afinal tific9.ntes 'tém"p'Gssuidb .o prédio.
Parque' p'8rque' entendemQs q�e (que já ap:ontán1os e oUtras que pública; pltciftca ,e coIítinuam-en-
essa ,¡;¡.olução nã,o convém ·a.os. não dissemos .ainda) ·lhas 'supo-
inter�sses locals' e. SQ) PC!l' isso mos ql,le estas três ;são "�mf'-é;en-
Barnas dura:melite ,alr�l�}lj;dÔs. Te-. temente fortes para merecerem

'IDo.S .a. .cor;age_n;¡ (.!)·o de, il'-ié-I'O séria .med'h,ção. Como' se vé" os

abertamenre e. pOI' ': 1S,&O" .,:nQ§ nossos obje:ctivos são claro:s: "

eritjcam à,sperar,rfenfe, M�¡;jIf-� ;rnsiste-se na cedénc,ia do ter-;
s.istimol;l, porque' ,sabemos . qU�' reIto no .Parque' ,para que a E:s-
não 'estamos sós' '€ 'que at€' cola seja .construida mais ràpi-
no:;; . acompanham- ·�(-em-" pensa"'"

'

il dàmenfe;' m'aS""isSo 'crià umá 'sl�'
mentÇ5) aqueles ,que: �"a;E!n.:t \ ,tuação paradoxal: quando sur-,
tem for.çauos a aceitar

c acIE'r'" giu uma oferta, :por escrito, 'dum
col-a no Parque s:mplesrn.en,1;-e t terreno para'a 'Escola Técnica

porque doutra. forme nem tão é#- I, foram impostas contl'_ções ta's
do Loulé terá o deseJado -editio) t'l que o -ofertante desistiu aa ce­

cio. A esses respondemos: por: i déncia gratúita ,.e fixou ,o �terre­
-esse critério. nunca 'mais 'Loulé I no em 20$"00 .ni2 .. S.obre est-e pre­
se desenvolverá pois a Cãmara " ço, ·bástil.nte baixo"pair.ou depois
não autoriza construç-ões onde absolUto sUênc'o .. ,

não há ruas e terá -sempre mais Convém -amaa acrescentar eg-

onde aplicar .o seu dinheiro do tal' estabelecido ser ,o 'Estado '.�
que em abrir Tuas s6 para Jo- comprar.o terreno para .estes
mental' a construção. . ·eaiffcios.
Por rna's que nos esforcemos .f\- Isto e que n6s .chamam.os

por não contrariar e'ssa ideia, perder oportuniàades. Mas :M. G.
não conseguimos _encontrar .mo- quase nos culpa dD atr.aso qu.é
'tivos plausíveis que justifiquem diz ter havido.por'ém, a sua .afir-
'O

. sa-criffcio ·tio Parque.,. qual- mação é puenl, uespida .de -ló-
ql!er -que 1Jeja -o loeàl -escolhido gica e sem: bases s6lidas. Ape-
dp. sua área . .o PaTque -há-de ter 'nas 'preteri'de culpar-nos .de·· a
outros -fins que 'nã:o um �grande Escola. B.in�dâ não ter sido comi7'
ed'IíQio escolm. trüída. 'Em véz de se preocupar
E ,pensando nisto 'reparamos com o 'homem que anda .à pr:o�

como outrora eram mais 'eviden- curá de S' me'smo", por.que é -que
tes Os esforços dos louletanos 'M. -G. n'ão se escuda c.om argu-
quanao estavam em -causa 'supe- meritos sérios e vAUdos'?
riores interesses da sua terra. Por motivos que só .0 'Minis-
Havia um são bairrIsmo capaz tério da 'Eaucaç'ão 'Nacional 'po-
ae -destruir barré'ras que se lhe's derá esclarecer, a construçã.o do
opusessem. A

.

tenacidade c'Om, edificio da �E'gcola ..Técnica de
que lutaram para conseguir '.o Loulé nunca esteve em priorlaa-
'desv'o da linha i'érrea Iíão 'foi ac em relação -ao r_esto do 'P.áís.
coroada de êxito, mas a luta que--

'

se travou'para'e 'conseguir!�ps<

DE

tOonttnuação da .1.G página)

-se mais longe: enviou-se ao mi­
nistério competente .0 recorte de
um ponte de vista - o contra­
río ao parque:- publtcado no

jornal local.
.Que se pretende, afinal? Frus ..

trar, pela segunda vez, a satts-,
fação de tão premente necessí-:
dade, parece-nos demais...

'

Decídídæmente, o homem não
se' encontra a si próprío!»
Sentimo-nos com a dureza!

. destas ,palavras, ma:s prçposíta­
mente' quedámo-nos süenc'osos,
'poía não temos o -prazer da pO:­
lémica.
Mas parece que M. G. não .'gos-·

tau do nosso 'siléncio ou supoz­
.nos talvez vencidos e sem argu­
mentas. E por isso, no mesmo

jornal, 5 semanas depois', "'fez··
publrcar '0 seguinte: "," \'

«Ao que constavamos .. 'ter�&4�
cola técnica .no 'pilique. Ein&ôrâ.:
a prev�são !L' dé ,par.a. da:qti\ a: tré�
ou quatr.o,:ario's, c()n,sQla.' qu� ,a
útil ideia hll.;ia roesÍstido,a t()dOS;o$
ataques desfer�des,. algufú'- ,d!)S
ql!a!s, pouco honestos.' "

Virá com um, atr.aso .

.-não ,inf.¢­
rial' ,.8; dez anos éom ,os pi:ejuízd¡¡
próprios e cuja determ'na:ção só
então se�oá possível determinar
para. se ajuizar quanto v¡¡.leu,
em dinheiro,. a :feroz oposição':à
,w.til realizáção para o concelho,
,A menos 'que os «condottiere»
não tenham, ,ainda, dito..a última
,palavra ... »

/Uontinuq_ção ·na 4.· pá_gt.'Ila]

«A VOZ 'DE 'LOUL]j;�
'N.O 386 -16-1-1g:�

Jr;ibun�1 Jud'iê.iaJ
,da C()marca de Loulé

ANÚN,CIO
2. a publicação

'Faz-se .saber que nos .autQs'_àe
acção' sumária que correm péll¡.
2.° secção de processos deste' Jui- ,

Z') e em que são: Autor -,Robin
�nchael Arnison, s.olte'ro, maior,
dec'orador, ,residente cem _'Londres,
'Ingla:terra e. 'Ré -.a Sociedade
Turistica PrQgresso"Albúfêirens.e,
Limitaâa, æom Sede ein Albufei­
ra, lioi, nos termos .do .di&p.osto
,n.o n:O 2 do .art.o �21.0 no .cólli_g:O 1

de 'Processo 'C'vil. .nomeado ,re­

presentante ,especiâ1 ,da l!éferida I

SO.cienade, o. SennaI' -FERNANDO
'JOSlt, 'CHA'RY MIRANDA, s.ol­
teiro, maior, músico ,residente
em Albul'éira.

Loulé, 27 de Novembro de 1967

O Escrivão. de Direito,

He:n-rique AnatÓlio SamM.a
'-de 'Melo 'Leote

Verifiquei a ,_exactidão:
ID .Julz ale ,Direito,

João 'Pedro Gomes 'L.opes
..da Ounh!l

.

,

'te portante, .sem qualquer .opo­
-sição ou ínterrupgão.
,Está conforme ao orígtnal, nãó

havendo na parte emítrda, nada
em -eorrtrárío :GU além do .qne sse
certíñca ..

Secretaria Notarial de Loulé,
_{) de .Ianeízo 'de 196,8

D ajudante,
F'ernamâa Fontefj 'Santana

J,us-fi·fi C:CjrCÕC
, .,

Notorio] � •

SECRET,AR� NOTARIAL OE
Laul..J!; - To CAR.!rõIUO __:__
:iNOT.ARIO :jL:œENc:;IA1)D,�­
'NO ANT(),NIQ. DA -.R,OBA"":RE"
REIRADA ,SI�VA

Ce¡;t1fico, narrativzamente, ,pa.
t;3. æ:feitos de ,fl.ubl,ica,çã.o, .,Qlre
neste Qartór:0 "e .:Ílo 'livro de ..no­

tas para escrituras diversas:n.o
B -

.

31, de fIs. 95 a 99, se encon­
tra exarada .Uma escritura <le
justiificaÇão cn'O'tarial; o1,ltorgada
no dia 12 do més corrente, .na
qUlíll a "'Sociedad-e

.

comerc�'Ill :;por
.quotas.·'de'responsabilidade l':mi­
tadia. ,«Em_Pl',e.sa' TurIstica 'V�le 'da
Lobo do. oAigarve, Ld�», com se­

de na rua .Joá_quim'A�t6nio'iie
1\-guiar, n,a '27,'<4:° ,tlt�'o -em 'I;¡is­
'ooa, se de'cl'arou dona 'e Jegít!ma
.possuidol'a, ,com ,excluSão de "pu­

hem, do ·seguinte �pJ:lédio: _:_ rÚ�r
t'C-0, que 'se compõe '_de'mna -:cou� .

l1ela de terra de ,aréia e barrei�
!'a, com 'pinheirO's, 'no 'liiti-o "do
Garrão, freguesia de AlmallBil,
cone-elho . 4e Loulé, que 'conlfron­
ta ao 'nascente ·'C.oni caminh'o e
não .José Cristóvão;de Brito $lue
que -:é paTa lá ·do. . .caminh:b, -e,·tID
norte, poonte ce 'sul, com� 'justrfi�.
c'anlle, antes do norte .ooin M-a�
nuel de Sousa BaTreiroª, .do
poente com Manuel 'Guerréirp
Caliço e .outro :e tio sul com '3'oa­
quim Bota, '¡nscrito na T�p:eCti­
va ':matriz predial, --em 'nume :da

'justific;ante sob 'o ifl,rt'_g.o' '439'2,
com o Và.lor matri'Ciál 'dé 2 '4'5Q$OO
e· 'O decl'a:ra'do de 9-4'9 722$00, :nã-o
uescrno na 'C'Onse:rv.at6rra 'do
registo predial de 'rrou1'é.'

..

. Que "este 'prédio 'pertence '.�
justifi'cante --pel'O 'iacto �a 'mes­

m:a O' haver �compI;_a;do "pela .for­
ma "segu',nt-e:
Uma terça- ,parte iJ;l:tliyisa, a

'Manuel Guerreiro 'Caliço :e -mu"
lher, Maria .tia 'Glória, por escri­
tura 'de 25 .de "Março de 196'5.,
lavrad.'l. il-e fls. "57 'e ':s�güit:ttes do
livro de'notas :para esc:rituras .di­
versas, ·n.O 31 �:B, :do 19.° 'Cartó­
rio Notarial de �Lisboa;

'. '

..

'Uma oter,ça -patte indivisa. a
Ant6nio Guerreiro .caliço e 'fili';
lher, 'Mar'a -iâ<UI pores de Sousa;
por escritura de 30 ,de J'4Ilho de
19'65, lavrada de £ls, 82 e se­

guiu.tes, do ,liVro de.notl!-s n,O 3�-
-D, do me§mo Car.t'órig; ;e :'
Uma terça "Parte in'divisa a

Joaquim Bran.quinho Cl¡.l�ço .e

mulher, 'Silv;na ,Mentias Le�l, pt:lr
escritu!'a de 18 de Abril de 1966.
lavr.ada de ,fJ.á .. 33, ;v,0 .e ..s�_guin­
tes, '(io 'livro ,il:o 'B �-14, do Car­
tório NotarilL1' ae,\ ·ÀÍbúfeirá. '.

,

Que ;poi- ,virt)Jiie" d\) ,disp'GstÓ
no -p:o 'I �o ,arF' .13.° .do Códig9
de 'Registo 'Pz'edi¡U, _as referiüa:s
eS.cl,'ituras .de compra hão ,são
titulo "stIfiçiente, para .se éfec­
tuar 0.. r�gisto �definitiv.o, mas-a
vel;"âade .é q'ue Os aludidos cMalS
con:stituidQs por �Manuel 'Gu,e'rrei-
t.o 'Càl';ço ,e _mullulr, :Antót).io.
Gueneiro Cál�ço .. e mulher..e
Joaquim 'Br.anquinho ,CAliço":.�
mUlhet, eram cada um delelS, .,na
l:iata iias :,riIesma,s escritpras, -01>
titulaj:-,es llo .:àireito ',de ,proprie-'·..
oane de .pm ,teI:,C¡o ,do ident:ficaJ:lo

prédio,., também com .exclUSão
tIe outrem'; :;¡)or :lhes llaver .,¡¡ilio
aajudicadó ,nessa, ,.prop.Ol:çãQ, :na.._

partilha ani�_g,ável .e Vjlt.bàl _que
fiZeram em Outúbro de 19'37, dos
.hens .que Jica.r:àm .por .óbito ite'
s�'u pa,.i e· sogró, António Guer­
re'ro Cali'ço, .residente que foi no
sitio.; de \rale Formoso, freguesia

.

de ;São . Clemente, ,deste oon-

,celho.
.

Que desde essa data 'cada um

daqueles cttsáis e depois. a justi­
iicante, "sempJ¡e' possu-iœm ,uma

,te-r.ça.:P.arte � todo :0 _identificado
'Pl'édt.o, �m JtOme '¡pró.pr' (j: ,Bem !!l
menor QP.ostçáp de q\œm quer
:que foss.e, ,desde ,() �u .iniciQ,
'posse que !Sempre elferoer,arn_BelD
·intilrrup,ção ::e .ostensivl!Jllente,
.com· c:onhecimento de toda. ,¡a
"gente .. Lsendo 'p9r 'isso uma ;posse
,pa-cifica, .<continua e pública, ,pelo
'q:ue :tam.hém ,adqniriJ!am �as . .men­

ciDnadas quotas ,partll.g no �p't-é"
;dio, �PQr �r.esertçãQ, :não "t1!n'dO,
to1'1avia, .da:do :0 :modo .de "aquisi­
,ção, '.documento ,qu-e .lhes permi­
ta faZer IS :pr.oV!8. -.do ¡seu ilh:eito
de ¡propri-et1ade r-elat'.vamente ao

.mesmo pJi'.édio ·�nterio.rmente ,a.

:196.0.

'Está conforme -ao o.riginal. 'não
havendo na -_parte omitida, ''Ilatla
'em 'contrã:rio 'OU :além'1'1o -gUil se

:-oertfftca.
Secretaria ..N.otarial ...de .L<lul�,

.12 ,lile Janeir.o.de i968

,O 'IljutIant-e,
.Færfland� F..on�es 'S:an,tana
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NOTARIO: LICENCIADO NU-
, "NO 'ANToNIO TIA 'ROS� 'PE­

REIRA DA �SILVA

.'

Cel>tif:co; .narratívarrrente, pa­
'ra efeitos ,de,'púbHcaçáo, que nes­
'te Oartérto .e 'no livro de notas
para 'escritur-as .díversas, 'n;O' e­
"£1, ;de ''fis. :.8:9. a . .9:6, fse ...encontra
:exa.z:ada uima -escrítura ,de justí­
fœaç.ão rnctaríal, ..cutorgada -no

:æa 12 do mês -corrente, na .qual
'a sesíedade 'comercial por quo­
tas f¢e rresponsabüídada limitada

�mp:I'..e:s.a ,Tur-ístioo V�e do Lo-
1m d¡;) .Algarve, ,Ld!"»" nom 'sede
na

.

.rua .Joaquím . António de

A'guiar, :n:O 2'7, ,A� dt." 'em'Lis­
;bo¡l, se :dec,larou .tIona e 'tlfg'itima
possilidora, com- 'exclusão de '.QU­

tn.em, ·oos fSeguint:e;s 'pI'éllios:
.a.o__ Júma :courelà' .de 'terra ede

,8iF.eta, -'com ',pinheiros, no 'Sitio do
Garrão, . freglleBia. 'de iAlmansil,
,desœ côncelho. dé Loulé, que cdn­

fomta ,de !tQdQs ;Os 'Ütdo's' com ,a

j.ustiftc:ante, �e antes do "Das'cente
com Geraldo Martins 'Correia "e

.ántes ;com Manuel
..Joaquim Bota

J:únioT" ,e ,do norte, po:ente "e ,sul
ll·QHl Manuel António .Laurêncro
J.úIDm:, ant�s ,do 11l0rte .,CDm J:oSé
GonçalNes Rucheta, ,do poente
com ,António GueITei�o d� iÂn­
gela, e do sul com José "J.:0aquim
Hota . .rWlior e outro, inscrita ,na
resp,ectiv.a ,matriz .em .nome ·.da
j.ust'ificante, sob "o '&rUgo 4 43.0,
com o valor .matricial de .55. .0.$.0.0
e él "declarado de 4..0 1.0.0$.0.0.

'

:2.0 - Uroa·cour.ela·,de�terta.de
a.i::eia qom ,pinheiros, .no .mesmo
�itLo ';_e ,freguesia, que J�.o,llfronta
de,',taaos JadDs com.a jus.tifioan­
tt;;{.e cantes .do nase,en'te .com Ma­
nUel António ;Laur.êncio JúniQr ,e
outros e ,antes c.om 'herdeiros de
Francisco ..J'Oã'O Figueiredo,. do
notte 'e sul com -aguele 'Lautên­
do -e 'antes 'do horte 'com 'José
Gonçalves RochetÆ!., do sul com

Jos� 'JoaqUim Bota .Júnior .e J�n­
tes' ciJm ':António Guerreiro' tia
kngela. re dó 'poente c:om "M::anuel
Caet-ano 'das Pedra's, antes ,com
3�é ;'Joaquim 'Bota, mscrita na

re�pectiva -:matriz, :em 'nome da
ju�ttficante, sob o artigo 4 37,6:
c�m .' o valor matricial de :'5.oQ$OO
e 'o 'deClarati'Ci de �4151)O$'.o.o.
'3;".� Um� "courela de 'terra de

areia, "com -pinheiros, :no :mesmo

sitio '-e ·freguesia, 'que confronta
�e 'tod'Os o.s tadO!! com a justifi­
cante. ·e -anteS "do n:as.cente com

Francisco ''Caetano das ....·Petiras
dn norte, poente e 'stll com' Ma:
uue!. ,António \Lautênc1o Jünior
e.....atnda,;ahtes::do "uorte ·'coni 'José
Grmçalv.es Rocheta, do poente
€:Qm .À:ntõniá ,tla,g 'Dores ,Gonçat�
V'6s pe, do ,slil com Ctisfóvâ'o' Xa­
v:ler :Leal, inscrita na 'respectiva
ma:triz.",em'Irome 'aa Justifi.cÍ'tlÍlte,
SÓób ,J!) Jartigo 44i:l1, ·com o 'vafor
nratwi'Ciàl 'tie 2.0.0$00 'e o ·'deel'a-
I'ado{de·�:.o D.o6$.o.o. .

,�'la'e 'O pr:meiro .'prédd-O pet'ten�
ce. ,,à 'justificante, ,por o 'haver
compr-àdo ¡oa Manuét'Caétano .dá,s·
R.e.dœ¡Ik.,viúvo,'e ti. �8éJ::gio cGon-çal­
v,es ,Qa.e.t-anó.;e.mulher: p�hcescri-'
tura,�e ¥l de.Ag0Sto:de ;1:964; Ja-'
yr.a$,l.:a ::fls. ";1.2 ':e segumtes; do'
livro <ie ,,fiot.¡¡,s n:O �7';I:?¡ edo ,il9:0
Cart6rJo Notarial. de :Lishoa. -
Que, ':este'\ �pré.dio.,. ,pertend:a em
comum e -sem _determinação ede
part�s. aes ,yendedol!.�s ,:nas quali­
.�Qes, r,espectiv.:amente, ,:de '",iúovo
e .meeir,Q,e 'único>.e ,un1v,ersal 'her­
deir.o de ',sll.a¡mulher ,e.mãe, ,Emi­
lia de· Sousa, Gonçalves, ,que iloi
t:esi-dente na ,p.ovo,ação ¡'e j'r..eg.ne-'
sía :.de AIm ansil , .con'fotme (WITS­
ta da escri tUl;a ede

.

ha,bili1laçãl!l de
12 ,d� Abril ,de �965, .lav:rada a

f,Js. 18., V.· ,e' s.e_guintes do livr.o
de .nota,s ..n.o :21-A. de,ste ,l�o Ca,F­
t6rio/ -' Que' o mesmo prédio
p�ertell.Cia .antes..ao r:efe.rido M'a­
nllél :Caetano .,da;s P,edra.s no' ;¡es­
tado'de casado com a referida
Emilia -de ·Sousa Gon.çalves, por
lhe haver sido adjudic8,do meta­
de

_

em pagamento do..Beu qui­
nhao hereditArio nas partilhas
,efectuadas "p'Or -6-b-ito :de :s:eu ;:pai

.

Fr1!;uc!:s.eo .:.caetano das R-edras,
'e lñe,b,aver:slii'O doatla a:1'iestan­
,te "ffietalde �or sua 'niãe, 'M'l:'tria
da ·:eoncei'Çâ.o- :Bota .00 "Maria ,11a
'C,œreetç·ã.o, x:ontorme .oonsta _da.

,escritura de 6 de Març.o de 195,9,
i)¡a.v�.;a .fIs; 1M!, '1\1':0 ¡e -,:;eguintœ,
do lIvro de nolas n.O 52 - A. do
notâTto ¡Ha !!e:eretatla ':Notarial
de iJ':.a1.10, .Lie. L<41s' .�gusto .da
Sliva e Sábo.
Q� o seg'\lndo prédio pertence

11 justifi'Can1!e" 1\t):Qr � .haver :e,Qm­

ll'ta'tlp 'a 'Gemlll'O :M:a:rtins 'eorr-:ela
e múlher, 'Teresa Edvig:>eS "Bota·
ou Teresa. Flrromo Bfrta, por es­

,critura de 1'2.ae Agosto de 1964,
lavratla"!l fis.11'5, * 'livro -ite no­

tll3 n.O 27 - D, do 19.0 Cart.ório
'N'Ótartãl de lIi.tsboa. -'Que '-este
prédi� t�t.t-£n'Citl. iJP. teares 'i.Geraldo
Martins Correia _e mulher, me­
tade por'lhes ,ter .:sitio 'adjudica­
da em pagamento do seu Qlli-
mll:ã:o hel'e:ditá:lIID :::nas -partIlhas
efectuadas no inventário entr..e
maiores -a quec:se�proc:ede.u 'no1:ri­
bunál 'judicial 'de Loulé, por '-óbi­
to de sua .;Sogra e.mãe, Antónia
Edviges·, inv-entãxio -que tem o n.O
2 659 e está .e.rqui'lll1uo no maço
n.O 74, e a restante metade por
lhes r.ter :si'do doada 'por::seu .so­

gro e ,pat, Manuel Joaquim ·;B.ota
Jllnior, p.or escritura 'de 17 de
Agosto de 195'6. lavraâa a 'fls.
29 re -seguint-es, '(lo ''livro 'de notas
n:O ��U-_;A, do .:notário da. Secre­
taria NQt!ü'ial d�,�Q, u.c.J.,ufJi

Augusto da Silva e �Sa.bo, 'na
'

qual, por lapso, se disse que mão
se encontrava descrito na con­
servatóría do regiSto predial
deste .concéího, '

Qu,e o .terceíro .prédio perten-ce
.à justificante, .por .0 .haver .com­
prado .ern .conjuntó .CDm .outros oe

fazendo com eles um todo único
e. .Manuel António Laurêncio ..JY: •

níor .e mulher, .por- .es.critur:a. .de
12 de "Agosto .de 19'6:4, íavrada .a

fis .. :99, ,y,O do li'\tlto .de .notas 'n.o
'2.6-D, do 19.0 Cart.ório ::N,o.tarml
,de'Lisboa. - ·Que .s» ..mesmo pré­
aio "pertencia caos reterídos _-Ma�
nuel António Lairrêncío Júnior .e
mulher. ..Maria da ,Concei,ção .U­
gínha, por aquele o �hav.er com-'
prado em -Maio .lie '193.6, JlCl0
preço ,de 300$,'0.0, ,a .António .G.uer�
z:eir.Q,.tla Ãl!g.éla e mulher, Ger­
trudes .Ro.ta . .residentes no .,siUo
de .Vale de ])güas, fr,eguesLa dé
Almansil, :deste concelho.. - Que
essa compra foi mer.atnente .ver­

bal .. nunca, se ,tendo feito ao .res"

pectiv:a escrilur,a.· � Qué a lpar­
,tir ,dessa .data.. o.s .referidos 'Ma- \

nuel António ·L.aílr.êncio J.únior e

mlilh.er, "e _d,epDI.:s:a justifieantE),
s.empre .possuiram D .mesmo. ,pré­
cUo em ,nome _pr.6prio,. s,em .a :me­

nor o.posi.ção de ,.g.u.em gueT ,que
frisse, ,p,Osse gue ..;Sem,pr.e exerce­

ram .sem jnterr,up�ão ,e ostensi­
v�ente .. com c.onhe.cim.e'nto de
toda ;a, .gente, ,sendO ,por .isSo ,uma
posse ,pacifica, "continua _e públ�
ca .pelo cque ,também o adquiri- ,

.raro .por 'pr,escrição .nã.o tendo,
por ,isso, dado '

..0 .modo .de ,aqui­
slçãQ, . .documento .que Jh_e permi­
ta faz.er .80 "pr.ova ,do .direito de

proprie.dade ,sobr:e ,este .p.réd,io, .a
favor .do dtad.o .L3.urêncio.
Que os três prédios ,trás des­

critos, no conjunto, constituem o

prédio seguinte, -descr'te 'na 'con­

servatória do registo pz:edial .de
Loulé, sob o n.O 26577, .a fis. 2

do livro lB-68.
, Uma, courela ae .terra de .ma­
to, com pinheiros. no 'sit'o do

Có:r.r:ego :do 'Pito ,(ou 'GarrãQ:) .tli­
ta ¡'freguesia de iAImansil, ,que
confil!lHNa '([O 'Dascente ç'0m Ih:er­
dei,ros de Frp�ncisc@ Figueirédo;
do norté com José Luzia. do

po'ente .ec'Om .Ãnfónio de ,Sousa
Neto.e do :Sul ,com .J'Osé J:oaquhn
Bota e '.Cristó.vão ,xavier iLeal,
inscrito na mesma Conserva1íó­
ria, ha p.l:o¡!)orção- de 1/3 pata
cada c8JSal, '8; .,favor ,dos referI­
dos: Fl1ancisco 0aét-ano idas 'tP-e­
draS e mulher. :'Ma�ia da '-Concel_

<Ião :Bota, 'Vela 'nscrição número
7376, a 1'ls. :147 do,livro ,G."77;
MaIiuel .;T;oaquim B6ta :.Júnior,
'œ.s.3.do. pela inscrição :TI:O 7,37'5,
a fils. l47. ViO do me.smo:l-ivro; por
e .·António ,GueM1eillo da Angéia,
casado, ''Pela inscri:qã-o..··lt· 7'378.
a ·fls. 147, N'" do mesm Efro; 'por
Ibes ,ter ,smo .doado" ,em '-comúm
e ,partes Iguais por, Custóâio . ae
S,o,usa ,Càstelhano ,e mlilher, ::iMa:
riá Isahel ,de J!esus 'PiFes, resi­
dentes "¡;ro siUo '.de :Pere-iras, fre"
gu.esia :de Alman:sll, por '.escr'tu­
r�� "de ,2.0 de ,Junho ·-<Ie 19'31. la­
vrada' a :fls. "28, 'V�O do ·livro .lie
notas n;" '.5, .'(j@ ,ao'tempo"'ndt'á1:'iO
de ,L¡oulé, TIr.. ';J(')sé Joaquim
SQares.

.

':Que .os £eferidos donatários
lião' lhes. C-on.vindo 'permanecer 'na
C.Qnipr.opriedaliie;e indiv'são .re­

solveram divi't}Í'r ;e 'demarcar :0

prédio doado 'entFe 'os ttês, ,-em
l\.�bril tie �1936, tii_yi-'Sã_c:) .e idemar­
cação .de ,que�resultaram 'os ,tz<ês'
prédiDs d',stintos, atrás 'identifi­
cados, 'aos quafs Já correspontlem
n� 'matriz artigos próprio'S, pré­
dIOS esse's que ,c.orrespondiàm
exactamente à quat'a "parte que
cada ,um 'tios donatá1'ios -tiñha no
pr:éd'o de origem ;oe que 'foram
ad.judicados a cada um,

.

pela for­
ma que atrás 'Se indicou. - Que
està tlivisáo e demarcação não
foi 'reduzida 'a escritupa. mas a
verdade ,é que'a partit' dele_ 'cada,
u� d0s donatár'os :'passou a pos­
SUIr o .prédto distinto, que lhe
foi al!ribúido, em 'nonie própriQ,
com 'exclusão --dos outrO's.· sem a
menOr oposição tle quem 'quer
qlle 'fosse posse 'que 'senwre
ex:er.ceram sem i'llterrup-ç:ão 'e os­

tens'vamente, eom 'Conhecimento
d'� 't�da a. gente, 'sendo, por i'Sso,
uma posse paêifica ,continua ,é

pÚ'@lica"posse que 'cada' um'trans­
mitiu 60s 'seus 'sucesSores. ':pelo
que "!iamrbém 'Os 'ad,quiril'am por
'pFescriç:ão, e,OIRO 'prédios 'd'stin-
tos.

,

:Está confiorme ao otiginà.t'não
haveIido "Ira. 'part-e .

onUttda, 'nada
em ''Cont�rlo ou '-âlém .tio -que ·"'Se
c.ertifica.

.secœta't'la ..N.otariàl tde fLoulé,
12 .de ,l-aneir.o de 19.6:8 .

O ajudante,
Fernanda F..ont.£11 ..8.antana

O�p;e,rárj'o.5
PRECISA

J. PIMfEWI'A, LDA.

'Pedr.eiros, ca�pintei­
ros, 'ltrába:lha.dor.es, 'es­

tucañor.es e ,pintores.
,Temos ..dormlitó:rio.

.RE B OL_E.lR,A·­
AMí\pORA.

SECRET-ARIA ;NO.TARIAL 'DE

LOULIll - 1.0 CARTCRIO -

NOTARIO: LICENCIADO NU­

NO ANTONI0-DA ,ROSA PE­

J1EIRA Dl\. SILVl\.

Certifico, :nattillti:\1.aroen:te, ,.para
æfeitos ..de 'PuliliaaÇ'ã:o" que .neaæ
0.artárto emo ,Uv:r:o-.de natas paæa
·escrituras «l.iv.oCT.sru¡J, m; o ¡A ·-,:31, 'de
fls. 9:3,- v;o:a:fl¡¡. illS, sse ænconma \

eæaraêa .urna :escritura,de just�
,ficação rnotaæíal, ::Qutorg.a:!.4L nu>

,dia,.12 dD mês .ncrnente, .na equal
a }sócie:da.de .comenctal por quotas
de .responsabtlídade .Iímítada

1!>Empœsa :l:umstica ¥tHe .do iLJ;>­
'IDO .do .A.lga:rv.e, ..lid.'�, œom ¡g.ede
na rlla .J:oaquim :.A:ntónio ,:de

..&gui'llr:.!.1Í.'''' .1Z7,.;4.0 .\Dt. ° ,-em.LiShoa,
se d�clamu ct:lona e ,legitima .P'os­
suidor.a, '-com ,:excluBão .de :outrém,
aos s�g,utntes 'prédios:

' .

'N}o 'il -'- ¡TÚStiCO; censtituido
,

por terr-as '.de ,areia e 'ban:eira,
e.am ili:vzertSaS -'ãrv;ol'eS ';de 'fruto;'El
pinheiros, .no 'sfliio ,do' Garr.áo;
fr:eguesià ae ,AlIilansil, 'concelho
de fLaliré, :eoI1fi'on-taIldo 'do 'nas­

c'ente 'com .-a; justificante, ,antes ,

com lManuél 'Miguél ''0orreia, ,do
norte com Ta mesma "justificante
e l'lr-anciseo :Rio.dri:gu-es Bota. 'an­
tes' CDm' 'José 'Joaquim Bota 'e

.outros, ,do poente com·a m-esma

justificante, 'antes ',com 'Gertru­
des 'Pàguete Cr!>stovão·e outros
'e ,ao <sUI, ;alnõa com �a 'mesmà

justifteante fe 'antes ,'com �José
.GuerreiT,o 'Lima ''l! o.utros, ,patte
,tio 'quál, lé '}'J8.rte UO 'descrito na

conservaffiria 'do rég'i'Sto predial
iié :Lolilé, �õb o :!Il:O 26(577, ,!l. fls.
2 ..de livro B .':S8, encontrando-'.se
a r-estantre part'l! 'Ilão descrita,
pão 'sentIo 'vertlade gue "totio -ele
é 'partoe .tto descl'ito 'sob 'aquéle
ri:i¥noeTO ce inscrito 'na màtri:¡;, em
n(')me da justincante, sob 'OS ar­

tigOs m,·· ·4:379, 4'42'0. '4'422,
4-1423, 4 4'2�, '44'26, ,14,'431, '4,4'3-4,
e ,;4�4'3'5, com () valor ·matrkia.l de
111.00'$00 e 0 'attibuitlo 'de
1'545'5.0'0$:0.0.
';N¡O .2 - '.rústico c,OnstitJiido

por 'uma cO.urela .de �terra: de
areia e .DatrE!lra ,com pinheiros,
no mesmo 'sipo do Gar.rnQ, que
coñfr.onta dQ nasc.ent.e com ,J.os.é
J,oaquim ''BoU!".Jio norte com ''.Ma­
nuel ·'eorré.ia 'Cavaco, do poente
com, IJó'sé, Guerreiro' Lima. an­

tes c'om eristovão Xavier Leál e

do 'sUl com Manuel Bento, não
desciito na r.eferiaa ':Conserv.àtó­
tia e: J,ns.crito 'lia t'e�pectiva ma­

triz
..predial. '-em nome da justifi­

cante, s.ob 'o artigo n ° '4 4'16,
corn o válor martidal de ô5:C�'$:OO
e o 'atribuido de :32 '80'5$'00.
Que o ,primeiro ,pr'é:dio .'Pert¢n­

c(� ,'fi. justificánte, Po.r o 'haver

comprado a "'Manu�l
.

ADtónio

Laurênçio Júnior, e mulher, por
eScritura de i2 de :Agosto :de
19'6�., :lavra�a a �ns. "99. ·Y.o, do 'U­
vro de notas .n.O 'Z6 on, do :19;0

Cat;tório 'Notarlál de'Lisboa.
Que este .mesmo prédiO e por

sua'vez .eonstituido· pel(;)s seguin­
tes �prêdios; que o referido Ma­
ntlel Antonio "LauI'êncio Jínl!or
fói a-dquirindo 'ie de.pois anexou,
de modD ,a .'formarem aquele ,to­
do úIiico,:

.

'OJ) uma cOUreIa de ,t>erra de
areia .e

.

baxr.éi3Jl. 'com pmheiras,
n'o sitio do 'Garrão, 'fr�gUesia de
ãlmansil, ,dest.e ..concelhQ, que
confrontava do :na'8C:ente com

Inác�o José, ,do :,Dorte com her­
déiros 'de "Francisca Jo-ão ,F!guei­
re'do e .outro, ':do :p-oente .com

CristoV'i!.o 'Xavier L.eal e .do súl
COm Joaquim Rodtigues Tomé.
inscrito na matriz re�pectiv.a 'sob
o art:o n.O il 379, .com :0 valor
matricial de'1'3.o0$.

.oO ,e o .deCla-
rado d.e ':no�aO'a$_o.o;1

.

'b') . uma cDurela de 'terra de
.areta .:cpm :pinh-eil'os, 'no m'esmo

Sitio 'e freguesia, ·que ·confron­
tava do ,na:sc.ente e sul com Cris­
tovã,o Xavier Leàl, do norte com

MaIiu.el .de .Sousa ,Barreiros, do
poentE) com Gertrudes Paquete
Cristovão inscrito _na respecUva
matriz :sob o :art o ,n.O .4 42'.0, c,om
o valor matricial de 1 2.00$.0.0 e

o declarado 'de 2225.0.0$.0.0;
. c) ,um.a caurela de ,terra de

K

I '.

Tres'p.ass·e em
A'L'MA' 'DA;

� ¡-
�

¡j ,i. r \: ',�

;.� '..
r<' '}_,' �;,

•

Estabéle¢imento 'ae 'Fer­

r,�gens .-e Dr.Qga2, ,CDlll ,muita
existência e 'baa rêlien'téla.
Bem lQ6alizado.
''NeSta 'reâ�cção se .'inlor-

ma.

----.-._..

IDUClfAOOR
João-M ..JG .. lria
LarJlo D. -P.edro .I. 0:° JS
TELEFONES:

Escritório '387 . e 1Rcesidência "19
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·are:ia e 'barreira, -com 'pinheiros, I

I
no .mesmo srtíe -e 'freguesia, que

, -eonrrorrtava do 'nascente e 'paen- .

I

í -te -com . Manuel 'de 'Sousa 'Bar­
-reirœ, do norte com José Joa-

quim 'Bota 'e :do -sul -com 'Maria!
Gertrudes, viuva, ínscríta na '

-respectíva -matríz -sob o .artio 'niO

'4 '422, com -o 'valor -matrícíal
de �ao${)O e o -declarado de

'47'5.0:0$'0.0 ;
:d') 'uma -eourela de terra. de

'aI'eia, com '.pinheiTos ce 'um .so­
breíro, 'no -mesmo Sitio e fre­

guesia, 'que .eontrorttava 'do -nas­

'Cénte com Crtstovão Xavier

Deal, do ·norte. 'com
. 'Frandsc,o

i, de Brtto, do "poente com Manuel
ae Sousa Barreiros -e 'do 'sul' com
Fran:.cis:co Caetano :dp� Pedras,
inscrito na resp-ectiva matriz sü:b
'0 art:o 'n�O "4,423, 'com -o "valor 'ms.­
tt:iciai íle :5.00$'0'0 -e o .declarado
tie. 475CJOlOQ;

e') 'uma �c-ourela de "terra tie
areia. -com ,pinheiros, IrO mesmo

�!o � freguesia, que ,:confronta­
va'40 ,nascente eom �oaquim 'Ro­

drigues Tomé, do tiórte coni
Antóriio ..Guerreiro da .Angela,
do poente com Manuel de Sousa
Barreirós· e '.do sul com Francis­
co .de .Brito, �crit.o na :respec­
tiva matriz sob'o art.o -n:O .4 426.
com o valor matricial de· 4.0.0.$.0.0
e o de::larado de .6.0 . .oQ.o$.o.o;
f) uma courela . de 'terra ,de

areiá com pinheiros, no mesmo

sItio ·e :fr.eg.uesia, �que !Confronta­
:y;a do :nas.aent.e oom .:Maria do
N:ascimento, . 'lÍu.v�, do \noz:t.e· :com
J.osé :Gonçalv,es .:R.ocheta, roo

puente cum 'Gertr.ltdes Paqllete
eristó�o '.'C ,da 'sul :com .Manuel
dE' Souse. Barr;eiras .. im>crl:ta na

r.espectiva :ntatriz cSob o ·art;o �n;O
'ti-.4:t4, �iC:om 'O ·iVEO.lor ':mattic� de
3:0.0$.0;0 £ .o dec'larado :de -a5 .0.00$;
ru) .0 �pr.é:di'O inscrito na.mab.'iz

tiisti::a .da 'Fe-ferida â£eguesta ,de

A:.lmansii, >_\Sob ,,<o :-art. o ·:n. o ,,4 11:3:5;
hi) :o prédio inscrito na mes­

ma ma:triz ·sob 'o art';o n';O 4,424;
i') o prédio .inscrito na mesma

matriz 'Sob -o cartl° 'mo J4 4'31.

Que ,neñhum destes 'Prédios
acábados 'ile identificar, 'salvo o

t'eferido 'na -alinea ,H, -que'� .par­
te -60 'descrito -sOb ·'0 n,o '2'6 '577,
.a 'fls,:2 .ao livro 'B -<68. "se ··encon­
tra desctit.o na Conservatória :do
Regtsto PFetlial de 'Lo1i1é.

9ue em face 'do'di-sposto'110 'n.O
1 do ·aTt.° '13 ,do Cótl'tgo do 'Re­

gisto Predial, 'a 'escritura de

compra -da justificante, '.não ré ti­
tillo ,suficiente "Para a 'efectuação
tio".registo definitivo, 'mas 'a ',ver­
dade é que 'os re'ieridos �Manuel
António Laurêncio Júnior e mu­

lher, ,er.am na <data 'do referitlo
contrato de compra e 'venda os

titUlares do direito de pro­
priedade sobre ,os prédios, que
cOhstituiam o vendido e identi­
fiéado sob 'o n.O 1, também com
:ex€lús.ãD 'lle .outr:em: - lqœnto
aos identfficados 'nas �.lin:eas a)
e

"

dl� ·PQr ,QS haVer c.ompradq,
vetb.alnrente. w :madtl.o, ;:r.es�t4-
vame.nte "J'Wr {4GD$D• .o re :l'5Jl$ri:.o,nro
ano ,fu! cI9:3.5, ;a �1i{anuel ·'de 'Brito
B.oi'>8. te .:mulhe:r;:, 1R.0,6{1. :"E'ltmblo
Bo:fN:!" �Q8 ,$.�'tl:o ·ro�me

Q1!J� ESUtAiWAS
1InIilé

t
lJ,t!JratcKec�rJ)Je7JJiI:cp
�aJluel tf}'llemtelrD

'Simão

Sua .£amHia, ,de£conhecen­
ao 'a residência de "tódas 'as

pessoas gue tã,o d;gnamente
aco�panhavam ,o ,seu saudo­
so,parente à sua última mo­

rada, :vem por este meio ma­

nifestar-lhes .o seu maior
r�:conhecimentO" tornando-,o

i e*tensiv.o :.a .todos agueJes
gue, ,de ,qualquer forma, .ex­
terior.izaram os ,seus senti­
mentos de pes'ar' e se .inte­
r.ê:ssaratn pelo .seu estado ..de
saúde .durAhte a,.doen!;a ,que'
.o .vitimou.

.

't
Vitória fta� llo:�e.s

ViGenle BUdrt-e

4gr.allecimento
Sua família, na impossi­

bilida.:tle de �agraaec,er'a to­
dos os que tão carinhosa­
mente lhe 'manifestaram o

seu ,pesar, 'pessoalmente ou

por escrito, 'e -ãinda OS qUE}
acompanh,ram o 'funeral <hi
saudosa extinta, ,expressa
aqui o seu s:ncero recorthB­
cimentô, péla significativa
prova de carinho·:e 'home­
nagem.

da comunhão geral de bens, José
de .Bríto Bota, soíteíro..maior e

Maria Teresa de Brito Bota, 5.01-
tetra, maior, todos .resídentes .no
sítio .das .Pereíras, .fr�guesia de
Almansír, .deste concelho;
quanto .ao . ídentírícado na .alínea
b) por .0 marido o .haver com­

prado, verbalmente, .em 193�, por I

.7.5. .0,$,.0.0, .a Manuel João do VJí.le
e mulher, Maria G.ertr,u.d�s ..Mar­
tins, 'J..oãD de. souaa Bárbara e

mulher, Maria Gertrudes, ..losé
de 'Sousa Guardador .e .mutner,
Genoveva Correia do Vale, José
João do Vale e mulher, Amãlía
Serafina, e Marciano Garcia e

mulher, Antónia Bímão rdo Vale;
- .todos -casados .segundo ..o �lte­

,gime :da,�munhã:o�geral 'd.e :ben's
e todos _r.esWentes ::ru> ,sitio do
P.o.ço da Amoreita, ,da .fregue:sla
.de ::S. Clementtl, .deste c·c.on.c.elho;
- quant.o .a:o ,identificado :na :ali­
nea c;) ¡por 'f.D �mesmo .J) "havcer

compr.ado, verbalmente" em .1934,
pelo :p¡¡eço .de .. 2 Q.o..o$'OO, :a'Ma-ria
Caetano .Bo.ta le lmarido ..J"Uaquim
Marcelmo Alcar,l¡;; rœsàdos ,se­
gundo D ,r.egime da comunhão. ge­
ral -::de :bens re.sidentes n.o !sitio
da ',Cruz· tio .Galv.:ão .da freg�sia
dita de Almansil; - quanto .ao

i-dentiftca,dQ na :alin:ea .60) 'p.or o

marfdo ,o 'hav:er .c.omprado 'ver­

balmente, em :1933, 'pelo pt:e­
J;;o (de ,2.oQ$.oO, ::a Cristovã-o
Xavier Leal, VlUVO, .reSidente
nesta vila de Loulé; - quanto
ao identificado na almea f), por
o 'marido .0 ha.ver comprado ver-

I

b.almen.te, ;em 1932, �io 'preço
ae 15.0$00, a :I.oaquim Gonçalves
P..alma .;e mulh>er, 'Maria ..da ks­
'sunÇião 'Bota, casatIos .segundo ';0
regime .da comunitão ,gera.l de �

bens, -residentes ·no 'sitio de 'Vale
(le �guas, ,11é'f.erida "freguesia de
Almansil; ,_ quanto ¡tos -refer
l'i(!los 'nas alineas y) ''C h) por os
have'r atlqUirido pela 'forma eons­

ta'nte tias .'escrituras, cUjàs 'foto­
cópias tem em ,seu pod-er; .- e

quanto ao r,el'erido 'na 'àlinea 'i)
por 'o '·haver adquirido conforme
já 'foi justi11cado, noutl'a ,escri­
tura.
"Que (') ''Segundo 'prédio ,atrás

âescrilio, ':pertence ,à juSti'f-icante,
por o .ii1a:ver eompl'ado, 'a :José
Martins 'Nun�s 'e 'múlh'er, 'por
escdtur-a 'tie 1 'de iJilnho tle <19'64,
lavrada "ll :fls '16 'do'livro :de 'no­
tas 'ni" '2á '- 'C, do 19�0 '0artóri-o
Notariltl :de 'Iiisboa.

Que, por sua ·ve:¡;, o or-é'ferido
JOs"é 'Martins Nune,s 'havia com­

praUo co mesmo :prédi0 a 'Manuel
António Laurêncio Júnior..;e mu­

lher, por escritura de 6 de Ma.io
de 1964, lrwrada a fIs. '69, v.o do
livro de notas n.O 12 - G, do 2.0
Cartório desta . Secretaria. -

.
Que, por sua vez, o referido Ma­
nu.el António Laurêncio e mu­

lher, eram na·'data deste con-
'

tr::a.to ,de c,01'l!pra ,e :v.e.nda, ,os .ti­
tulares do direito. de proprieda­
de do.mesmo ,prédio, também
com ..ex.êlusão de outrem, JlOr ,.o
marido cO .haver cOll1prado, ver­

balmente, ,'p,elo ,preço de 25,.0.$'0,.0,
em, 1933, aos 'já identificados
Mlmuel J'Oão ,do Val.e e mulher,
J.oão de S.ousa. Bárbara e mu­
lh:er, .José .de Sousa Guardad.or
e ll1ulhel;', Jos.é Joã-o do Vale .e

mlHher e .Marciano ,Ga.rcia e .mu­
Iher.

Que, "os referidos ,Manuel An­
tónio Laul'êncio ou Manuel An­
,t6nio La.urê,ncio ,JÚl1ior e .. mulher
e ,6s seus ,sucessor.e,a nos direi­
tos 'Sobre os .mesmos prédios,
sempre possuh:am o.s .ref.eridos
prédiQs identificados nas .alineas
a), b)"c.),.d}, e)",e f), e,o,iden­
tificado no n;O 2, a partir das
respe.etlvas ,coIl}pr.�s verbais" em

nome próprio. s,em a menor opo­
s'ção de quem quer que fosse,
desde o seu inicio, posse que
sempre exerceram sem interrup­
ção 'e os1;$nsivamente, com co­

nhecimento de toda a gente, sen­

do "por isso uma posse paCifica,
continua e pública. pelo que. tam_
bém adquiriram os mesmos pré­
dios, 'p:er ',prescrição, não -tendo,
todavia, :dado o modo da sua

aquisIção, documentos que lhes
permitaro fazer 'a prova do seu

direito de 'propriedade perfeita.
relativ�ente ',aos mesmos 'pré­
dios, .anteriormente ,.a 196• .0.

Está confDrme ao 'original, 'náo
havendo na parte ornitida., ,nada
em .contrário ou .além "do �qu:e ,se
certifica.

.

.

'Secretaria '.�Notarjal tie Loulé,
12 de Ja!t-eiro .de .1968

"'O ,ajudante,
'Ferna.nda Fonte,s ·Santana

V{'A:JANTE
Precisa -,se '<VIa')ante

de lanifícios para trae
balhar no Algarv·e.

Respos.ta BO Aparta­
do 122 - COVIL�À.

Aluga-se -na lRua Dr. An­
tónio José .de Almeida ·n.0·6 .

,Tratar com .José Corneia
Leal �'�el. ·93 ,_ ·LOU�.

Justiflcacão
,

Notcriol
SECRETARIA .,N0.TARIAL ,DE
Louæ - 1.0 CARTóRIO -

NOTARIO: mCEN�0 NU­

NO .<AN,'.OONlO:.DA ROSA :P.E­
REIRA DA 'S�LVÂ

-Certíñco, 'nos termoj, 'do 'art. o

97.0 do Código -do Notariado, ·gue
por escritura ::de hoje, .Iavrada
tie ''folha '1, ,v;O a 'fis. :3" do liv'ra
de notas 'para -escrtturas diver­
-SáS, -n.s 'B ,- '32, 'deste 'CartMio,
rot declarado '!lue, 'por -ôbíto -de
Manuel Guerreiro -stmêo, ocorri­
do na rreguesía de São '�eba;s­
Hão, 'Concelho, de L..oulé, aos 17
de Novembro de '1'967, .resíden­
te ·no siti'O 1;l:e Cãbeça de Câma­
ra., da 'mesma .fl'eguesia 'de ·S.
Sebasti'ão, ,natura.l �lla 'frl)gues�a
'de Almansil,' -eoncelho 'de LoUlé;
casado com Maria da 'GI6-ria Pi­
res, a'Ctualmente "viúva ':residen­
te no dito ,sitio ge Ca:beqa'de Oã­
mara, �sõb o �regime da c.omu­
nhã'O 'geral ,de "bens, -ero .primei­
ras nllpcias .de ambos, 'sue 'n'ão
dei�ou ·testamen_tQ, f.Qi 'habilita­
da com'O ·\Sua única'hertleira le�
gitimária, a 'sua 'Seguinte ::filha
legitima - Alice 'PiI'es 'Simão,
caB3.da s�gundo o r,�gime -:.da co­

munhão geral .de bens com
'A"IItónio Guerreiro Cavaco, 'na.­

tu.ral da "fregu,esia "de .Alm.ansil,
I

já referida, :resident:e 'no 'aludido
sítio ue '.ca:be_ça de Câmara.'

EstA conforme ao ori'ginal, 'n'ão
havendo "na. parte omitida, nada
�m ,'contrã:rio 'ou 'àl'ém :do ,-que ,.se
certifiea.

.

Secretaria Notarial de ko.ulé,
15 de ,.lanei·r,a .de .19.SS.

O ,AJudant�,
,JiI;erna1,l(la .i'F!:ont.e.s �Bantll'OO

Bom prédio para re�d'm(!:Jíto,
próximo '.à .Av. :do ·Lic.e.u, ,3 "ph��,S
com '6 ,habita.�õ:es.' Construçã,.o,; ¡ãe
pouco.s ·anos.

"Preço muito abaixo do ,'seu�real
valor, por motivo ,tie ,reth',ada ,p.&­
ra o estrangeir,O do sell ,pr-oprie¡
tário, Assunto m:gente. :

Resposta .à :Rua ,Ba,p.t:sta 40,'
p.es, "19 _'2:0 - :'F..a.ro.

Q1JPrRTE FRA
Vende�se. terreno 'para

construs¡ão c0¥l .lote apro­
vado, cave, xé.s-do.,chão �e .1;,0
andar, rsituado na Avenidà
Marginal. ,

'�Tratar <com c.o pr:ó.p.riQ, ,na
Rua 28 de Maio, n.O 16,,;:,,_
LouIe.

'

E'mp';'r�e,g' �,d·' :0,'-_, j_ �, -t.

Para escritório, ''com

fi serviço militar ,eBm�
prido, ·precisa--se.
Nesta ':n.e,dac�ã.(,) 'S.e :,in­

forma.

Prédio em Faro, .situado
na Rua Dr. 'José de Matà�,
11, com 6 inquilinos, ric"
1.0 e .2;0 ,andares (esquerdo
e direito),
Tratar com IsidQro Mar-

tins ,Cios Santos 'Tel. '19
- _Qu8i:teira.'

,Càbec.êir8¡ de j.A_p.r.a
LOU:L)1j:

t
Â,gradencimsnto
Maria -das Dores

.GueueirD

:Sua Jilha, Maria ·da Pie­
dade Guerreiro e família,
vêm '_por este mei'Q, "agrade­
.c.er ,a todas ·as

. p,essoas ,de
Loúlé, Barreiras ,Brana�,
Cabeceira de Ãpra 'e Faro,
que tão dignamente 'acom­

panharam ,sua chorada mãe
à . sua 'última 'morada, visto
se verem' impossibilitados ide
o fazer pessoalmente como

seria seu .desejo.
Para todos o'seu eterno

agradecimento.
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Fazem anos em Janeiro:

Em 17, o sr. Sérgio Manuel
Ferreira 'Cachaço, estudante em

França.
Em 18, a sr. a D, Maria do Ro­

sárto
.

Serafim Campina.
, E� 20, as. meninas Maria do
Rosário Alvarez Rocheta .e Ma­
rta Odete', Pereira Frederico, re�
sídente ria Venezuela e a sr." D,
Marra .de Lourdes Palma.

'

"Em 22, o sr. António Nunes
Coelho.

,

Em 24; a sr." D. 'Maria Ce­
leste Elias Pinto Ildefonso,

: Em 25, a sr.s D. Maria. Tomaz
Sequeira, da Silva, o sr. Padre
João de,JesUs Martins, e a me­
nina Maria Vítórta Espirito San­
to Aleluia.
,E:in 26, o sr. Padre João Coe-

lho Cabaníta.
" .

Em 27" a. men-na Oorâlía Ma­
ria F'ortuna Vicente, residente
no Porto.
:Em 31, o meninÇ> J.oaquim José

da
.

S'¡¡va Vicente, residente em

França e asr.· Do, Maria da G16-
ría GÚerreirQ.

'Fazem anos em Fevereiro: .

.

Em '2, bs'srs. 'carlos Augusto
dbrreia' Duarte ,e Eduardo José
Mendes Delga.do Pinto, a sr.� D.
Maria J;rene Sequeira. de Sousa
Aleixo 'e o sr. José Franciscó
Guerreiro.
Em 3. Og srs. José Fartajota

Martins e Horácio Leal Farra­

jota e a menina Rosa Maria Ca­

rapeto Corpas, residente na Aus­
trál'a. "

Em 4, o' .menino Francisco. Se­
rafim Campina, a menina Lidia
Andrade Dias, residente na Ve­

nezuela ··e .,0 sr: Améripo ·Æenga­
linha Elias, residente' nos E.
U'-'A,."

Em�'7, a sr." D. Maria José
VàlrirtlloS' Caliço Relvas, 'residen­
te :'na

.

Venezuela "e á sr.' D. AI­
ii,ra Vitória de Sousa.
',''';Em ;,10,' as rileninits Amélia
M.ari,a. Santiago Gonçalves e' Ju­
velina Safgad'nho Rodrigues.

, Em 17, a sr." D. Florinda Mac
rfa.Aleixo de Sousa, os srs. "José
Manuel Ferreira, Manuel' Sérgio
viegaS :Gágo e João Gomes da
Fonseca, é a menina Maria So­
fia PaCheeo }lÆagalhães Pinheiro.
Em 19, o menino Aristides

Leal Alho e a sr.' D. Lucilia'Mi­
guel 'Barão.
". Em 25, a menina Susana Pa.u- .

1:1 Nascimento Matias.,
Em. 26, o' SI'; José Maria Za­

carias da SilVll�, residente na Ve­

nezuela.
.

'
.

I,
Em 29, a sr.a D. Ma.ria de

Lourdes' da Palma e a sr" D.
G-lades Maria Vairinhos Baptis­
ta, residente na Vénezueia.
Em 30, o menino Orlando Cor­

reia Mendes, residente' na Aus­
trália.
,,' Em 31, a sr," D, Ana Maria
de Brito Viegas.

NAsCIMENTD

No passado dia 16 de Dezem­
bro, . rio 'Pavilhão da. Fami!'.a
Militar do Hospital da Estrela,
or-de é enfermeira, deu à luz uma

robusta criança do' 'sexo, iemini­
nb, a. nosga, conterrânea sr.' D.
Maria Libânia Urbano Marum
de Br'to Mariano, esposa do sr.

Engenh,eil'o José .Estêvão de Bri­
to Mariano.
A recem-nascida receberã na

FAL'ECE'U
.

'

.

O GENERAL
P()NTE .' RODRIGUES

, rC!?,ntin'Ua,¡;áo da L" página)

Estado Maior da. Força' Aérea,
Chefe' da Missão Militar em

Wa.shirigton 'e Vice-chefe do Es­
tado Maior da Força Aérea, sen­

do desde '1965, Governador Mili­
tar dos A,çores. i

.

O saudoso extinto era casado
com a sr.· D. Maria Germana.
Ponte Rodrigues, e irmão da. sr.'
D. Lfd'a da Ponte Rodrigues Da­
niel; esposa do nÇ>sso prezapo
amigo ·e dedípado .

assinante sr.
Frands'co '; 'Daniel,

.

conceituado
Gerente do Banco Português do
Atlântico ,em Faro, e t'ilhQ da
nossa" conterrânea sr." D. Inês
da Ponte ROdrigues, virtuosa. se­
nhora de excelsas qualidades,
professora.,ofi,clal, .re.sidente em

Faro,·. "
,,' '.' .

Naft�ral da freguesia de Va­

qüéiroS'. 'do concelho de Alcou­
tim, o General Ponte Rodrigues
centava 56 anos de idade e nu­

triB, especial sÍJUpatia .por Lou­

lé, onde viDha. com relativa fre­

quência de visita a suas tias sr."'

D. Adelina da Ponte Gonç.?lves
D.· AIda. da 'Ponte e D, Rosa da
Ponte Mfldeira, esposa do nosso

prezado' amigo e assinante sr,

Jovith Lopes Madeira.
Ds seus restos' mortais forp..ll1

tI'ansferidos.p�ra LIsboa, onde se

realizou o funeraI. para ',0 Cemi­
tér'o dos Prazeres.
A toda a Familia enlutada,

apresentamos a expressão sin­
cera do nosso mais sentido pe­
sar. ,

pia baptismal o nome de Ada
Lursa,
'São avôs 'paternos, a sr." D.

Marta Joaquina de Brito Maria­
no, .residente em Lisboa e o sr.

José d'e'Brito Mariano, escrivão,
(já falecido), e maternos a sr."
b. Maria. das Dores Urbano Ma­
'rum e o sr. António Gonçalves
Marum, residentes em Setúbal.
Aos felizes pais e avós, dese­

jamos as maiores 'venturas para
o seu descendente.

(arnaval de loulé Apontamentos de um Soldado (5)

(ÇDNCLUS�O)
A mentira, muita-s uezes é ian­

çada num gráfico onde se espe­
l.ham as. mais diVfl:rsas índoles e

Os .mais inve.r.o:símeis aspectos
com :I{ma oaniuflaçem . tal, . que
por

"

vezes até, conseçue flspezi­
nha» a ,vt;J-rdade fazendo' aa- pró­
pria verdade 'wnw verdade im­
possív.el. Ante Q jogo de corde­
linhos de' um· enredo ou de um

boato; desdobra-se um mU.ndo de
aneiedaâe IEl . de 8U8We� cujos
degraus forçosamente acabam
sf3mpre por, nos levar .pæra

.

a

r!ta da amargura onde os efei­
toe trâçico« e as sua-s consequén­
cuis .mais· ou m;émos graves. se

fazem sentir grwndemente.
Quwntas 'e·,. quantas vezes um

boato,'.. comenta
,.

os· mai� escabro­
sos .factos. nunca, exist(3ntes, fr�
t;J. da compilação. ou da imagina�
çãà criacumista de.. certas. pes­
soas que des1?erc(3bidame!!.t�, .se

fazem, alhe�as'. aos efeito$" mpe
rais, p8:icológicos, ou até mes­
mo fisiológicos que' as 8Ufls' pa­
�avras poderão provQccl//'!. ,:.

Óutras" vezes, . porém, existem

facto� realis que' nós conhece,mQs
cc.m1?rovados documentalmente,
mas

.

que. mais tarde acabamos
por éonhecê-.'tos transformados
mri,'. hipócritas obscenidades, por
parte (Le ,certas personagéns mal­
dosas qué tentam, modificàr di­
ferentemente as suas estruturas
para prejuízo ,de outros. :'. .

Portwnto, ,ninguém
.

deve:
'

dar
crédito a um boato. mas sim,
desmascará-lo' para que o boa­
teiro possa ser apontado a dedo
�,<i, praça pública fi ca:stigado por.
todos os parágrafos e pOr ,todas
as alíneaS dos códigos humanos.
Olaro qu.e não e necessário reo.

CCi-rrer-se a ,provetas ou a tubos
4e e'}1,8ai,o para �e poder analisar
cú.nvenientemente as im'undícies
malévoias que poderão reSUltar
motivadas. pela parca mentaUda­
dt de quem escorraça a verdade.
E) coloborar nUm boato que

ruro está' comprovado documen­
t.o.lmente ajudando ássim a' a-¡n�c
rnentar um'a possível mentira, é
um' erro imperrdo'ável, e susceptí­
vel de desenvolver um horizon­
te'de ilÚ'l'I,itáveis gestós e atit1t�'
des.

....,'

Referentes a nós pr6prio$ . (e
é esta a razão' deste meu apon�
tamento)- têm-se pZageado boatos
(' mentifas absurdas em tantos
tOM, que muitas veZfJIs de coisas
nun.Ca existim�es �urg6m-nos cá,
episódios referentes a esses fac­
tos,' qua são 'autênticos manan­
ciais catastróficos o que de 'for­
ma 'alguma podej-á estar certo, e
nem corresponder à verdade, pois
esses melm'l.os episódios jamais.
foram vi.síveis à luz da'realiãade.

. Por motivos justijicáveis não
me poder'ei along(l,r em minúcias
rr�ais explícitas nem em 8XpOen­
tes' de maior alcanóe. Contudo,
a' 'nota'· domina,nte deste,' meu
apontamento' é 'óondenar pública,
¡, abertament,e o boato.
E 'condená-lo, .é cóniribUir em

grande parte para a eliminação
de um ellos maioljes micrób:ios '

con'upUvos
.

que lentamente ten:'
fa corroir' a humanidade com ó
veneno' dos seus tentáculos.

.

.

£ mais dó (lue certo que cada
ser humano' amantiza-s6 a uma

determinada filOSOfia; e '8l:}ta, fi­
losófa_se em· determinado toni,
segundo

:.
a sua. cultura,. a' sua

etlucaçãd, e, atê me§mo a . sua,

for.mação moral. "E, qu.anto a

nó�; é q, resultante deste PUnh(1.­
dó de factores' quém divide,. os
homens nas máis\diversaS idoo­

lógia's f' nos maiS. diversos p�n­
scme��os psicológicos e f�losóti-
cos. ,. ..

.

Ora, isto, 'numa filosofia muito.

Gl.¡"é!
iiossa, serve '. ape;"as para elo de
ligação num quadro de> movimen­
tos' onde se mostra claramente. a
politica de ideias QU de acto¡i que
cada um tende -.

sempre a vene7
raro

. A tiloso/ia âo homem está di;:,
V'idida ,antagó.nicamente n,as lo:r­
m�s ,'mais divergen�e8. UM,' in.­
cons.éientementíJ espeeinñam: a
verdade e dão apoio d mentira.
Outros,' remodelam ambas as

coisas apenas para impressionis­
mo .:

,
; Mas os' outros, Os de filosofias

bem definidas, eleuam. 'a veraci­
dade de um' acto' ao marco da
realeza' apoiados apenàs na sua
polítipa bem definida de 'iâeuie,
e alheios a

.

toq,a8_ as versõe�' es­
catonaãà« no pri.8ma âe cada um.

Efectivamente'que cada ,um sec

gue a política d� ideU;u¡ ou dê
, actos' qu:e :'Ii,' sUa cOn8ciência
achar. ,'mais ',conveniente, o que'
esta absolutamente' certo, pois
sf-guMo os factores que acima
já enumerei, ássim é a resultante
d,. seU-.ego pessaal .. , ".

Oomo. disse, cada ,ser humano
tem a 8'ua política de ideias. Oa­
da um vê ás coisas à sua ma­

ne>ira, e cada um' narra um faC..

to ou 'interpreta uma detêrmina�
do, história ii sua inteira vonta­
lÍe, Mas, não ,esqueçamos q'U£'
apesar'de tantas filosofias dife­
rentes ,a verrdàde infalivelmente

.

despe sempre a m-entira, e tudó
o que· esta denota, são compro­
vados elos de maUdicência mes·

quinha que justijicam plênamen­
t3 a pobreza de 'espírito de quem
é mentiroso.
João Manuel .dos Santos (}{)mes

Novos "assinantes

Localização
'.

da Isco,lo Técnica

BAPTIZADOS'

Na Igreja Paroquial de Nossa
Senhora da Penha. -de França,
em Lisboa, recebeu o Sacramen­
to do Baptismo a menina Maria
Teresa Brito da Luz de Lima
Faisca,.filhinha da sr.s D. Maria
Joaquina Pinto Alves Brito da
Luz de Lima Faisca e do sr, José
António de Lima F.aisca, resi­
dentes naquela cidade e nosso

estimado 'assinante .e amigo.
Paraninfa;ra.m O· acto sua t'.a

.

materna -sr.' D., Ge,noveva Alves
Pinto Brito da Luz e seu tio pa�
terno sr. Drlando de Lima Faís-
ca.

.

Após a "c,erimóni,a: do baptismo
foi servido em casa· dos pals da
neófita u¡p. abu:ndante e finissimo
«popo de ãgua» a num�rosos
convidados.

�Tosé .. da Ponte! GJ;'osso
Sua família, ainda sob a

influência dó rude golpe que
sofreu· com a perda do seu

querido e inesquecível p�- ·P··1·3.·.·0·0· ·N.acl·.'o·.n·.•JI;rente, vem trazer o seu 'pu- .a

bUco agradecimento a, todos

d 'V'
: .'

:. :.

quantos, no terrível transe ,Ir' a c ¡, na c ã o
po:r que'passou, procuraram ,i
dar-lhe o seu conforto,

,.
de-

, monstriltivo'de real amiza,de
. e de grande espírito erist?,b.

Igualmente exterioriza. os
sells agradecimentos a todas
as, pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso ex­

tinto à sua última morada.
A todos, enfim, os mais

sinceros e inesquecíveis
agradecimentos.

tOontmuação da l." página)

tejo que se viesse a organizar e

Loulé, terra em que .0 Carnaval
tem assumido maior projecção,
que dispõe de, mais válda .tradí­
cão e de melhor recinto. Dír-se.á

.

qUe isto viria' beneñcíar ou va-
lorizar Loulé . e os seus festejos.
mas .a nós também nos' ocorre
perguntar onde' é

"

quê, a festa
terá mas probabifidades de êxi­
to e de continuar a valorizar-se ?
E poderia até chegar-se a .. utri.

entendimento com os .coneelhos
comparttctpantes fixando-se' um
prémio para os ,«a,rros de rorado
concelho que compensasse de
certo modo, até uni 5.° prémio;
o carro que melhor fossa classi­
ficado como representante de

qualquer outro.
'.

De eontrário e'se não, se' toma­
rem .prov'dênciág adequadas' ,e
perttnentes e 'se se persistir 'tia
diversão" de iniciativas iSoladã.s,·
o 'éa�ilava:1 .tornar-se.á mats­
.ano, menos ano, .numa saudosa
lenda com 'g¡;ave prejuízo pa;r4.;�;

,

Algarve .e para a/3, suas �retel!:
sões turísticas ,.... » .,"

R. P.
:r., �

��
. .

José da 'Pontê
Grossa
Conforme oportunamente dis­

semos, . faleceu reeel,1ten¡.ente em

Luarida. vítima de ¡jesastre, .de
viação, o nosso conterrâneo sr.

José da Po;nte Grosso" que ali
estava pre'stando serviço :militar.
A chegada,a Loulé dos restos

mortais' do desditoso militar pr9-
'lOCOU profunda emoção entre' os
seus familiares, amigol;l e C1;}nhe­
cidos, do sítio dO' parragil, mui­
tos dos quais se deslocaram até
à Ribeira do Vascão para. �_com"

panharem o funeral em todo 'o

percursO' do Algarve. ,

O funeral foi. largamente con­

corrida e .constituiu uma senti­
da mànifestação de pesar.

,.,

No ,cemitério de Loulé, e 'com
R urna coberta pela Bandeira

Nacionál, .

capelão-tenente, sare

gento e pra<;a:s que o acompanha_
rain, prestaram ao brioso so'l­

dido, as.'honras. devidas.
A desolada '. fámília,

..

e. em :'es­
pecial a seus pais. 'sr. JQaquÚ:n
Gçnç.alves Gro'sso' e sr." p. Ma�

. rIa dé Sousa da Ponté e irmã me�
nina Maria. de Sousa da

�

Ponte
Grosso, renovamos . a expres'são
dO' nosso sentido pesa.r,

Dignaram inscrever-se assi­
nantes de «A Voz de,Loulé» gen­
tileza que muito penhoradamente
agradecemos, ,mais os Ex,""o, Se­
nhores:
Cru:los Dias Gomes, Padre Jo¡;¡é

António Nobre, MI:".nuel Centeio
Madeira, Pensão Avenida, Fran­
cisCQ JoãO' Viegas da, Piedade,
'¡osé Mar'!!, Tomé Martins Rai­
nha, e António. Gonçalves da As­
sl,ln,ç,ão de .L9ulé; .JO'aquim João
Sílv'estre Querreiro e José Ber"
nardo do Arieiro; José de ,8011sa
Domingos da Fonte de Apra;
Manuel de :arito' ÇávacO' do Par­

?'agil; Manuel da Silva Guerreiro
e José Marcos Floro, de LiSboa;
Franc'sco António Aleixo, de
Mexilhoe'ira· da Oarregação; Ma­
n,u�i Ma�tins Guerreiro, de Pe-

11,af'if31�' Vr4nci�co dos Santos :Ma·
teu$,. de ... Portimão; José Fran­
cisco GonçalveS de Q.ue1·ença;
M'anuel Coelho de Sousa Farra­
jo,ta' cÍe.

. Almp.da,·· D... Maria, .das
Lores RomãO' Cavaco e António
de jesús Martins 'de Alte; .:Ma­
nuel .:rosé Costa. ..da Silva, de
c.iareane's;· Alex;md!,e SebastiãO'
Marques da Baixa da Banheira;
JoSé Martins Baptista de. Bar�
rando do Veiho;· Desidério João
e FÍorên'cio Serafim Ra.minhos,
d{� Barreiro; Amá"el·· Rodrigues
Martins, ,André da Silva Costa,.
Fernandes e José dos Santos
Mãrtins' L�g¡nha, de Bpliqueim.e;
Joaquim qúerreiro' ,Martins, da
Co.va da Piedade; Edua.rdo: Folha
Morais, de Quart13ira,: Joã,o ,José
Bale'zão·· Barrachai ,Filipe Ma­
nuel, Lampreia. Coptreiras, Antó­
nio' José Brito do Adro, Cândido
Lacoml:Ío .Raposo, Celestino .Jor­
ge Guerreiro. José Custódio
Faísca, Capitão, :Norberto Ra­
Il19s, G8.':?tão

..
Gonçalo Pontes

Mendes e José Ma.rtins. André,
de Angola,' José Correia P'nto,
Manuel .de Brito e Manuel Gon­
çalves Silva. dos 'Estados Unidos
da A,méi-ica' do Nórie; Joaquim
Guerreiro e .tosé Baguinho, de
Moçqmbique,' José Hilãrio .de
S<;>usa, José coelho Viegas Fran­
c·seo .:Martins.; de B,rito, Francis­

cq Garrocho, Joaquim José, Vale
Te1heiro;: Miguel DIamantlno
Cristina,.�: Mme. Sousa, Orlando
Guerreiro' Plácido; .e Manuel dos
S¡mfos .Mitrtln,s, dá França,; José
de Sousa, Inês, ¡\1l!JIluel de Sousa
Gualdino e João P.edro Lima, da
Austrália;'. JºâqiiI'Jll Guerreiro
Marliris (Laglnha), do Oanadá,'
Gilber�o Bispo. Frederico e José
Simão Guerreiro. da Venezuela;
JoaqUim da, Costa Gonçalves e

Alfredo Timóteo Ferro GaIvão,
de Olhão; Manuel António Cor­
reia, . da Suiça,' Manuel Gonçal­
ves Rocheta,.

.

de Escanxinas, e

Manuel Jomo Coelho, da Argen-
tina.

.'

(Continuação da 2.· pdgina)

E, portanto, falso que haja "um
atraso "de 10. anos...

. .
.

Felizmente que o homem tem
um passado e um presente sem
mácula, pois de contrário, talvez
jã estívesse eamarrados a,P pe­
loúrínho da. expiação pública...

.

.. ,E atínal não faze¡pós.·¡pal a
ninguém, não nutrimos a, .maís ,

infima, parcela de rancor ou, ant­
mosídads . por': quem quêr .. que
seja, temos a honestidade < de

sermoj, Claros nos nossos propô­
sitos, .;, IIJ.ªS. somos àsperamente
criticados por detendermos. um
ponte de vista -que .cõnsíderamos
altamente benéfico para' Loulé.
Ninguém' poderá díser-nos qu�
estamos .derendendo Os interes­
ses dt} .quem quer que seja. An­
tes ,pelo contrârío: estarnos até
«lutando» contra os "nossos '. pró,
prios Interesses, mas, Isto, ínfe­
lizmente é jã tão raro, nwna

época em que cada, um procura
defender-se, que até «parece
111a1» dizê-lo.

Que tristeza de mundO' este em,
que vivemos... :que nem sequer
jã permite a um indivíduo lutar
pela defesa dos leIlitlmos· inte­
resses da. sua terrà natal. ' :-:
Mas que mal haverá· :nisso,

Santo ,Deus!
Sentimo - nos profunda:m-e:Íi.te

pesarosos por dizermos' isto, '.
e

mai's ainda por. sabel'mos',f a

quem nos estamos dirigfudo, mas
não nO's podlamoS qúedàr' s¡¡im­
cioSos perante' afirmaçõe's que
considerámos: uma afronta' ao

'liosso àmor à terra natal. E que
?wI, G.' não sente, não p<>de sent'lr
esse amor: porque não é, vei:'d�
deiramente, de Loulé.

À vacuidade' das ,suas. afirmá�
ç5es, respondemos a M. G.: pre,:
fer'mos a EsCola fora do Par­
que porque soIÍharnos vê-lq. vei:�
dejante

.

e . belo, CQffi piscma,.
camp'os. de jogos, parque infii.n......
til, restaura:.rtte, màta, parque de
campismo, ginãsiç, etc:. etc.,' e
também que ele seja um local de
r�p<>usO' para a adOlescênCia., e

.

um centro' de recreio .para .�as:

cria'nçÇl.S.
, ...,

Loulé tem necessidade de pro-,
gredir

.

e
. wna terr� s6 poderá

progredir se ti,ver para onde' se
expandir., E Loulé preCIsa de
criar novas zonas de urbaníza.
ção: O edifici'o: da .EscOIa.

.

Tê..�
cniea podé prO'porcionar �sa
óportunidade.

.'.

.

.

Então.M. G., não sabe, não vê,
nunca lhe' d'sseram dOs ,milha­
res de c�tos '. que PS 19u1etanos
tê¡;TI àpliçado. na construção -em

o�tl'�ts terras por não. conse­
guirem .eiu Loulé teri'euo., ondé
p,O'ssam' fuzer as -slIas cas.as? '

Ponhamos os olhO's em Duarle"
Pach,eco, o'' Homem que soubé.
ver para além do. seu tempO', O
Hornell). qUe fez

. rasg�r c la�gas
avenidas, praças, és�radas, ruaa...
semprepensandó _no futu�O'.'

Te�ã M, G. horror ao progres�
so? . Será .. assim. tão retrógrado
qué tenha'receio que' a eonstruir-'

.

-se fpra' do- Parque". a "Escolar
seja um esteiO' de' progressO'?

'

Parece que M.: G. não gostou
que envhissemos. ao Ministério o

recorte 'do jornaL 'Ser'a porque'
não lhe pedimos licença? '. .:.
Sentimo-nos seguros ·da nossa

razão e, por' isso não temos· re�'
ceio de agitar o problema. nem
tãO' pouco, que ,o Sr. Mintst�ci c6-
nheça a nossa opinião.:. até por­
qu.e a decisão terã de ser tornai-
da a nivel ministerial. "''''

*

. Na. capela' particular da casa

do avô páterno, sr., Eng.· João
Brito e Cunha, em Matozinhos
celebrou-se, durante a. Mrssa do
Galo, a cerimónia do baptizado

• da menina Maria Teresa Pablos

Br,ito' e Cunha, gentil filhinha do
sr. 2.° Tenente António .Bernar­
do Magalhães de Menezes de
Brito' e Cunha e da nossa con­

terrânea sr." D. Maria da Penha
Perestrelo Pablos Brita e CUnha.
Foram pa.drinhos, se'u tio sr.

Dr. Francisco Pilar AS,censão
Afonso 'e madrinha, sua avó pa�
terna, sr,' Condessa de Vilas-
-Boas,

.

São avós paternos o Sr. Eng.o
João Brito e Cunha e esposa sr,',
D. Ma.ria J0sé Forjaz Magalhães
de Menezes BI-ito .e Cunha e ma­
ternos e nosso prezado àmigo ç
assinante sr . ..José Jo;ão Ascen­
são Pablos· e sua esposa sr." D,
Maria da Natividade Perestrelo
Guimarães Pablos,'
D 8,contecimento foi festejado,

p,ela familia' e cooivid¡¡.dos, com

uma opípera ceia de Natal.
.

Dr. Venturo

Rocheta Gomes
Por recente despacho publica­

do no «Diãrio do Governo», 'foi
transferido de Arraiolos enoc
meadO' Conservador Efectivo' do

Registo Predial de 'Silves, o nos­

so conterrâneo, prezado ·amigo e

a,ssinante sr. Dr. Ventura Roche­
ta Gomes, cuja classificação de
«Bom com distinção» de curso

complementar de ciênciaS juridi­
cas e de «Bom» na classifica,ção
de . serviço,' lhe :facultaram um

rápido ace'sso a uma das 2 úni­

cas Conservatórias de 2."' classe
do Algarve (Faro e Silves).

,

D caso é de assinalar por ser

dificil de conseguir por quem' te,
nha tão poucos anos de' serviço' e
seJa ailida tão jO'vem:
,

Os nossos parabéns ao Dr.

Recheia Gomes pela merecida,
nomeação e ,os nO'ssos desejos
ele que 'prossiga brilhantemente a

sua carreira,
.

PARRAGIL ..,.:... Loulé
J(, f

Agradecl{11en to

.: COm o'' óbjettlV6 dé �vitár' a
propagação 'de certo número de

doenças que' a vacina elimina,
estã' em curso; em' todo o País,
uma Campanha de·· Vacinações.
Em 'todos os' aglomerados .do

distrito d.e Faro, que o justifi­
cam, existe um Posto de Vaci­

nações dirigido por um
-

médico,
devendo os interessados .solici­
tar informações .nas respectivas
Sugdelegações ,de Saúde.
D horário dos postos' rio cbn·�.

CE:lho de Loulé é o seguinte:
Loulé - Subdelegação d,e,Saú­

de - 2.··, 3."', 4:ãs, e' 6."s feiras
das 9 às 11 horas..
Loulé - Dispensário Materno

Infantil - 3.a., 5 .... e 6:a• feira.s
às 9 horas.
Almancil - Junta de Fregue­

sia - 2."' e 4.�· quartas-feiras
do mês às 14 horas.

Querença - Junta de 'Fregue­
sia - 1 ..• e 3." sextas feiras do
mês às 14,30 horas,
BóJiqueime - Consul�ório mé­

dico - 1 .. • e 2 .. • quintas-feiras
do mês, às 9 horas.

.

Quarteira - Junta de Fregue­
sia - 1. ao e 3'" quintas-feiras
do mês, às 14 horns.

,

Alte. - Casa do Povo - 2,'·
e 4 .. ;' quartas-feiras 'do mês às
Ir; -hora».

Terreno para construção
Vende-se terreno para cons­

trução, júnto.à Estrada Nacio­
nal, entre Loulé - Gare e Quatro
Estradas.
Tratar peio 'telefone 171 -

ou Rua da Barbacã, 31 - Loulé.

Prédio em O'lhão
Vende�se um prédio de 1."

andar, com 'R área de 150
m2.
Nesta redacção se infor­

ma.

Até parece que M. Oo.' reCeia
que em LiSboa se saiba que h�'
quem disCorde da Escola no P3{�
que... .

..

Ficamo-nos pol' a.qui,' p<>is '0

artigo já está demasi,ado' longo.
.J IGNDTuS

.OAGI. DI
.

,

ALFARIlOBa
VE NDE'-SE

Pronta a laborar, equipad!:!.
com todos os pertence.s, e.

motor a gasoil de 15/17
H. P., marca «Slavia» em

muito bom estado, ou só o

motor.
Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins
.

Tel. 137 -

LOUL1i:,

. PI'opriedode·
Vende-se uma·propriedade

no sítio dos Barreiros (pró­
ximo da CEAL), com a ár�a
de 18898 mi, com alfarr-o-

I

beiras, amendoeiras, figuei­
ras e outras árvores. A qua­
se totalidade da . sua área é

composta de barro próprio
para· a ipdústria de telheiro
e olaria. Tem pedreira 'e

água, embora esta ainda não
tivesse sido explorada.

O nível da sua cota 'per­
mite uma excelente' vista
sobre a Vila' e mar, tendo,
por isso, interesse turístico;
Este prédio rústico é pro­

priedade. dos Herde.iros de
Antónia Campina Leal.
Para mais informações di­

rigir à este jornal.

'CASA
Vende-se uma casa, com rés­

-do-chão e primeiro andar, si­
tuado n�. Travessa' do Mata­
dOUTO, 19 e 21. Tem 14 divisões e

garage. D 1,° andar com chave
na mão.

" "

Tratar com' Francisco José
Figueiras - Estrada .de S. Brás
(junto � ÇEAL)-:- �plé,.,. ".�',

1

PassageDS • Vistos· PasslJQrtes· Excuraaes
. SEGUROS EM TODOS OS liAMOS: ..

'

AUlUMOVEIS DE ALUGUEI\ SI çoNburOt\

, Vlllda ,e riselva de

passagens para tildo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - T�RIFAS REDV.Z10,AS
saYJçO NACIONAL i INTIRNACIOIW. '

A.GbIctA CD AUIORIÍAoA

Em.arq�•• rápidos para llrlca

�-�.__¡G&NeIA De TU.... O AL�.Y;

LOULE'
TELEF. 183.

A assistência em LISBOA é

prestada na ni Filial, Rua Lu­

ciano Cordeiro, 6 _ C - Te­

lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge-,
rente sr. RODRIGO GUER­

REHRO MATIAS,


